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SínteSe .do Bol, QQullJet. de A. S01xas f\l�ttu '

Válida a�� às 23,18 hs. '.�o dia 4 de de�e.m:brb dê lUü(.iFRENTE FRIA: Neg�atlvo; PP.ESSAO ATMOS]''Ej..RICA MED!A: 1017;0 milibares; TEMPERATURAMEDIA: 23,0° centigrados; UMIDADE, 'RELATIVA
�DIA: 85,9,%; PLUVIOS�DADE: 25 rnms.: Nega­tivo � 1�,5 mms.: Nega'Ivo - Cumulus -'StrqWs-'.',Nevoelro cl.:lmuJ!r Chuvas esparsas Tempornedín: Estavel. '
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t SIRT!S!
AUMÉN;I'O

,

.

O aumento' do, funciona- 'li,Iísmo público da União se-
.

" . " I,
ra anuncíadn pelo. Presiden»

Ite da República antes ' do
Natal, A ínrormacão

'

é de I

fonte ligada a comissão .que
'

estuda o problema e que
teve' prorrogado até o dia;
15 o prazo para a:'conclu-j
são dos trabalhos. Por

ou.,,tro lado fQram desmentidas
as notícias de que seria de

4�%, 'o' percentual .1
do '�u-I'mento dos f;uncionários.

'

E�lCHENTE I
.'

,13 p�ssoas JH morreram
nas 'enchentes que tomam'conta' da província de' Cór-I
doba. As autoridades muni­
cipai�' ínfnrmararn que' nu.'
merosas outras estão 'desa­
parecidas e que o numero

de "desabrigados é superior
à, 4'00..,

"

I
DESCONTO� , �l
O recolhíníento dos des­

contos �íos empregados na­
ra os IAPs dC-:'<lcôrdo com

as novas instrupjes sórnen-:
te .começarã a ser feito no,j
corrente mês. O desconto de 18% será feito dgora até '0

této'' de 10 salârlos mínimos.

INDEPENDÊNqA
, 0

A Organizáção dos Esta,

(Ail1e�'ic�n�s:' informou
'WashirÍgt'on que xíste

, "

1
,

'

o. General Orlando -Gaísel

assumirá amanbã as 15 ho­
ras a Chefia do Estado
Maior' do Exército, em' cedo
monia no, Palacio da. Guerra.
A cerimo�a, contará: com a'

presença do MinistlO da
Guerra.

CONVERSA
'"

"

As conversacões enLrc 1J,";
rolct wilsoil e

�

o prel1'll-er d��'
Rodésia iam Smith, 3 (jor-

(

do de um cruzador reini,
ciaram-se ontem, Em Lon­

dres, fontes do govêrno ne­

gam-se a comentar o desen­

vOl�i111ento das cpnversa-

ções T.\O Mediterrâneo. I
(

SA�JTl'E

Um novo satélite, o CÓS.,MOS 134 foi lançado ontem

na RussÍa e colocado em,

orb�ta em tôrno
'"
da T,eJ'�·a.

Segundo informações tudo
funciona bem.,;

AST.&ONAUTICA
•

__,.}:.. t, espa<i0I1avc �POLLO,
planejada para colocar 3 as,

'·tronautàs em', orbit.'1 no

"próxllho$l1lês, -tem enccmtra­

"elo .�rObl'�rii�s "técnicos '�q1ile
;l'etàrdarão''', o 1;:n081)10)110,
ílpara O mês de "ianeiro, Em'
I' ,Caoo, R:emíedy n��aram-se' a I
",�<Ímecer .d�d.o,s � resp'ei�o'lli

.
, ' ,}.

'... r ... Z'

DESAFIO'" ,
( ,

, 1 ,'(

'-A;d:ordâlliil'\ desafiou, osl
ArÍlbe,s .a deixarem de luta:r Ientre ISÍ\ unindo-se na luta
c9ntra Is.çael., O Rei Hus-I'S�fll

'

, pronu'nciou discurso I
pela: Rádio dei Amann, ata·
c,a'ndo a Ràu leI, a Síria.... '"

CONFLITO,
I,

:Porta 'vólz Norte America­

'ri� �m ;Moscou ,informou
que sagrentos distu1'bios
ocorreràm":na' China, comu,l•

I I �

nista, depois que os guar-
df1�s vermelhos tort;Jraram
ufua: alt,'1 autorfdácte do
Partido Comunista. Dezenas
de pessoas ficaram feridas e

houve vários mortos.

" I I "
J ,

arta lica ' pronta"��\:senl
Juracy Volla UM PASSO CERTO

' '

"

Com ,Missão
,Cumprida

RIO, ,3 (OE) .:_ Inte­
gração eConomica, desen­
volvimento da Regiiào A­

I mazonica,'.a proxima rem
nião dos, presidentes ame

/

ricanos, a realizacão da '"

III, Conferencia IIlter�me-
ricana Exl r�ordi'ilél1'ia 'se�
gUl:ança 'coletiva e, 'açio
subversiva no Col1'jl1ei1te'
-- foraUl OS assuntos tr3-'
tados pelo' Sr, .Iurací Ma-

"" galhãp,� .em sUa :visita; [t

Colombia, Peru e Equa­
dor, Segundo informou o

ministro das Relações E.x­
teriores aO reassumir on­
tem suas chmÇões no lta':
rnarati.

,Disse o chanceler qUe
em todos ,oS seus conta­
tos 'expôs 8. posição brasi­
leira sobre as principaiS
;problemas Continentais,
sem a' preOCUpação de
"convencer nínguem"
mas encontrou nos 'tl{�'Oi

• • 1 "
'/

,p,alses v Sl',aCtOS Ul11 éUJ1-
,

brents ,12 muita slmpatia
e cordíahcudo".

AMAZONIA

F�lcão Acha :Que
'&osl� Góv,e'fna
'l Co�o taslelo

"1 �""}f -

I'

Comi��ãQ 'R'e�ne�se
'

M�s' N�o Detid'e
,i;

,

Nada�, 1\.ult18,nlo
fR�Ó, 3""(OF) J A' C0-

]1�":isão eS»ecial enC'<J.r1Je�a'
,

'�
� l

eh de es'u;-lsr o aUmel1l,o
do fundo.n81�ísmÓ 'civil
militar da União voltou a

J"0ui\jr-se hoje pela , 13,a
V')Z, iR 8�Olfl -Clentl'o do

,

pprí,x]o de • 'prorr0gacã')
él1.l\orh:ado anteon1em PP.­
lo ;1)l'�s)denie Castelo Bn'l
'co: Nada, 'entretanto:, fi':
Cou decidido sôbre i)

CuntÍllua na 3a, pág,

,

.� _�AIS,J"NTtGQ '.D��RIO DE I' SANTA, �
CATABIIiA "

"
'

1J'lorianópolis
D I H E ']' O l{ C E n E N, 't' E ...,. Domingos h'1'Jldndes de Aquin'o

(Dorningo ) 4 de dezembro de' 1966 - Ano 52 -'N; 15.543'-'E(1;çã'o 'de hoje - 8l.pág"inas _ Cr$ 50:'
I

, ,

PONTOS DE ATRITO

(Editorial 4a• páJlina)

estad.o de ' emergência
,
'�

RIO, '3 (OE)<--- o ministro, da
, Justiça passou tp-

� -

c:l,o, o dia de .entem, no Rio, foxendo a revísêo do texto

de projeto da n�vo Constituição, com base no que fi-
, . (

co'u decidido no Í'eun,óo de ,Brasília.
, Segundo fonte do Ministe,io da

que o "1inistro Carlos Medeíros es�á

"­

Justiço, Q texto

eleborcndo não
,

sofrerá mais modificações, pois os pontos de ,contra"

versia foram todos' r.e�olvidos na reuniêo, realizadg no

Planal�o.

Se,gundo ficou decidido, o elej'ç�o presidenciul se-
�

rá feita indiretamente, o lS de janeiro, afravé!i de um
,

"l '

amplo colegio eleitoral compQstó dos membros do Con-
�' I�. :fi.,

gresso Nacional, trê� lepresentantes de codo Assem-

I,léia Legislati;va est�duol, (atendJdo o princípio' de

tH?porcionalidade ept, e os par,ido�) 'e mais um repre­

sentante (não ,seria nccesseeicrnente deputados esta-

dual) 'para cada 4'00' Imil eleitores.
), .'

• ""'Os \ 'governadores serão� do prazo de convocação.
ell(itos "pelo sistema .dirêto, '1' O Ato readmente 'egulará
1)0 dia 15 d,e novembro, jnn-! a tramitação da matería,
ta�ente com as representa'l� prevendo, primeiro, a apro­
ções no Congresso Nacio:�, vação em bloco do projeto
nal, nas Assembléias, Legis.:) e, em seguida, a aprovação
iativas, Camara de Verea-; das emendas, apresentadas.
dores e os prefeitos, e�ce: ,; Cáso o projeto seja aprova­
tuados os das capitais, qué', do em bloco, mas sem as

serão 'nomeados pelos go- J emendas, estará aprovada a

vernadores.
" proposição original. O sr.

, ;
Outros pontos essenciais: 1 Daniel Krieger acredita que

foi eliminada do o" novo edito dani um : pra-
zo de 16, dias para que a

Comissão Especial examine
as emendas que vierem a

v

As inscricões para
dia', 30 d� novembro. .Jovens

fTizoU� _E:star,
')r.ai::, intcrcs�,:àdo:, éçmtud,) ,

Das ll1JOl:111açÕeS .,c1'ivul,3 ,1-'
das .For wna revJ'st4,�N'or
te Amer��; seg�Nlilo <J.S

qUais lÍU1, (,' adido militar
dos ES'.lautos,,;Unidos <ln

B;aoil, d�ra ao Pentágon,�
Com ,:m t,:cedêDciá 'de 8, "

d.ias' todos os 'acojltecim<""1
tos que c�;1milla�:am co';n cia

\
.

,
j mo, 3 (OB)\'-:;- o dep1Jta­
do Annando Falcão disse,
ontem, quc Gl)m a posse do
nlarechaf Costa e Silva! na

pl'esidencia da Republica, a

15 de màrçg próximo "mu­

darão os homens, lUas o

sistenla peri.n,anecel'á·'.
(> ,Pl!.rlalhentar ceare,llsé
-' aind;l inseguro Iluanto à,
sua l'eeleição, pojs até, ago·

, ',':'
ra não obteve a' v?tação ne-

cessaria - afirma qne "na­

da vai mudar" no' próxil11u
governo.' O sistema e a fi- Ô artigo ,de au,toria de
losoria vigonmtes no go- Gustavo Neves, "Um Magis:',
verno Oastelo Branco _ diz' trado se recoUIe", publicado
-, cdnt,in'ual'ão os mes'mos em nossa Eüi�ão do ,último
nq governo Costa e Silva� "O 'dia 30, foi transcrito na ata
sistema;" repito, está ,forte e da sessão plena do Tl'ibu,
firme.' e vai continuar". nal de Justiça desta sema·

O Sr. Armando Falcão j 'é na, por ' :proposta�' do seu

dos '�u� nãõ, ac�eqita!n el]L 'Presidente, desembargador
dificuldades 'Ilara, a 'jlprova- Belisário Ramos da Costa, e

ção pe16 Congresso,: da re.. aprovada pela unaniulldade
forma constitucional. ;Acha' dos membros daqueia Côr­
que o governo

c conta c6;tu a te.
solidaric'd'lde �,qa ARENA '�
que só isso será su�iciente

para lI!,\segUl'ar, a ll]Jiova�ão
,

do p�l'o,iet.o IJ\l .forn:'la eru
, q'lIC" for enviad'o ao 'L:egisla­
,tivo. '

',',

, (I

l1rHgo De 110 ESrADO'" ;,U� M�:gis!rado
Se Retalhe é Transcrito Nos A:nais do rJ

, "

Gustaro Neves, que, co�·
parecc' diitl'iamente

.

'à 4" pá,
'güía de "O ESTADO" coiu
UIll trabalho sôl)re o

' ,coti­
diano;' dedicou 'o seu 'íw

\ '
"

i

tigo daquêle dia,a uma apn

c,iação sôbre, a _'carr�ira pro

fiss!onai do, d�sembargado, ,

José �ocha Fer�eira Bas, GI\ot,a e fe�tiva �ara o nosso mund'� católico, 'o
tos, cuja aposentadorht hOtl·"" "

v.era sido publicada n'o data de �oje, por' assinalar o oni-versário natalício do
"Diál'io Oficial", da véspe., \ ,

nosso emi,nc,nte Arcebispo Metropolit(í'oo, ,O. Joaquimra. ,

Domingues d'e Oliveira,
,

"

Emi;ãixad�r pesmenie Em
M�m,ie'\rhl�ll Mor�e'rDe"Arraes

00n9 de privil'egiada inteligência e invejável cul.

mQi�

.-

sua, êxa. revma. tem seu ilustre nom� entre 'os

efudit'�� �':compJetos ", ora<d�res ;QC��S db: 6'r�sil.
.1

' ,.'

'i' ,,,l ,� �,,
,

J\;IONTEVlD�U, 3 (UE)
O eluiJaixafÍor "do Bl'llsil 110

I

Uruguai, sr. Serg'io Anllall­

'üó l1'r.azão, distribuiu oh· ;

·<tem uma 1JO,ta oficial 'em

que desmente a notícia da

mOl;te dó' cabo Ari'ais, pu'
bHcáda "pela �jl11pliensa local;
que vem cOlúentando o caso

'tIa ,negativi de asilo poliU-'
co àquele militar do Excr-

'cito brasileiro.
'

Os partidos de o]JoSicão
; lêlll·se aproveitado do' i;l�i­
dente para acus�.r o gover­
�10 de violação das ti'ad,ições
urngnaias quanto ao esta­

tuto do asilo -politico, embo� ,

ra a Chancelaria tenha de·

saprovado a atitude do seu

l'epl'esentante diplomático
ilO Rio de Janeiro, que agiú
'sem cOJisultar o' governo c

foi logo chamado para cll'lr
, explic;ções acerca do 'ocor­
l)ido.

. ,�\

'No seu' l�ngO' apo'stoladO',' a 'frente 'da família:, co-'

tálica 'de Santá Cator'ma, éxcele a criaçoo de vórios
,

seminários, qu(" têm dado à, Igreja in'úmeros� bispo� le

�a1cerdotesf de destaoCada atu.ação na vida 'e,jgio�'�'·;do
f),

�rasil.
, Um dos membnls ,c!u mi­
noria no 'ConseUío de Go­
ventO, o sr: Amilcar Vasco'h.

.,,' d'
-

I
celos, dhun lU II vel'sao de

que, �' ê!abo jArrais tinha "si­
do tOl'tnrátió' e assassinado

" .

Justas -e me�ec;.da$, por, isso, as homenagens',que
� � .

,�

b, preclaro Qn�'jstete ,;ole ,re�eberó,' cercado do respeHo
_

. " �,. ,i. �,�

:é' do júbilO' dos fiéis � d'a' nossa sociedade, em s,úas vá-
, '

I, ,;\ ,,'

pela, polícia cario,ca.' <

r. ias dgsse!i.
puxa o lnê,s d ejU116Ü'ó. Em

o' vice­

pl'c<lj{lente f:J1 Up11!.Ihllca nre­

sidil'á" o Conevcsso
,
Nacio­

nal, mas nãO' o Sen�do,.
,

,AH

() ,Hn Tnstihiciollal n.".4
,devení ",�:r �lin([a Ila nróxí·

,1.11'1, terça-feij·a. qua ndo o

}l'l'esidente 'tIa, RellubHca, se

I rClplirá' com' os lhlel'es par­
lamentares e com o minis.·
tI'O da Jll"jiro'l. l'c;mFí,fI 11'"

1"1 :l, nw,) hÍ, Y;i 'convidado
o lJJ'e!';}(��ílte (ln Sen:Hío, �r,

" "

Ali!'!) ele. Mqlira f\qdrade.
Nega o lideI' governista no

Sen'�do (we o g'oVel'Jln, io:é te-(
,nIla decidido a Jlreve�; 'a

j)l'ómlllga'C;�o automática do
. projeto, cm caso, -de o Con·

g�esso 'não delib�tar dentro

'.QECRETOS-LE1S
O unico ponto que ainda

nermaneeia obscuro era o

CfllP QC rereJ'i� ao desejo do

presidente da Rcpubtlca de

leC:fsl;1l' durante o período
de cOl1vocaçãf) extr;]o)'dina­
ria do Cong're<;so. Mas (J li·
der do governo no Sena�lo
tem sustentado junto ao

pr�sii.lcnte" da R;Çp1lb1ica a

ineonvefiiel1cia' de legislar
COI1,I decretos-leis, ,c,om o'

.Congresso aherto� E já su­

geriu uma formula, virtual,
mente, aceita: o pl'�sidente
seria 'autorizado pelo Aio
Institucional n," 4 a Jcgisla r
durante '�recesso h,

do Co'n.

gresso lJl:?,vpcado pelas (es'
titS natalinas" entre 20 e 31

de dezembro: ,Tal faculdade
seria conferida ao Execu ti­
vo em face da premente ne·

cessidade -de óperar a re­

forma administrativa.

Si.�'ema Pãrlidaric é O Mesmo
O projcto, de Constit,uição

não traz novidades quanto
ao sistema partidario. O em­

penho do 'marechal" Castelo
Branco em preservar a

ARENA foi defini4o. no 'en.
tanto, em "reunião ante,J:ior,
quando o chefe do governo

afirm�u qne a democrhcia
não sobreviverá no ,país
sem que exista um partido
forte e uma Constjtuiç�o
que corporifique o éspirito
da Revolução e esteja de

acordo com a realidade na·
1

cional.

PROMULGAÇÃO, NAO
, ""'

Soube·se, por outro lado,
que, o gove,nlO
estabelecer a

automatica do

não �es.eja
promulgação
projeto de

refol'ma constitucional, aha·
vés de um dos dispositivos
do Ato Inst�tucional n." 4,
para o caso de o t�ngresso
não aprovar a matel'ia àen, '

Íl'o do prazo que será çon·
cedido. ° sr. Daniel Rric,

g'Cl', encal'l'eg'ou-se de opor,

(o1'l)'lal dcsmentido a ,noti·
cias nesse sentido, aO mcs·

1110 tempo, em que, s\ltisfei­
to, dava cout� de que as

, ,

modificações introduzidas

depoiS dá reunião de Bra·
sília tornaram o l1l'o,jeto
bem mais libentl· . suscctj·

'Ivel' de aprovação com ,apoio
dos oposicionistas 011 de
sua grande maioria.
O sr. Da,niel Krieger, co·

mo outras figuras parlamen,
tares que pal:tie\puram das'
sucessivas reunJões C0111 o

presidente da, Republica, a·

firmaram que a, eleição incli­
reta 'para pn'lsidcnte e vice-

, presidente da Republicii
,

atenuc a conveniencias �)oli.ticas do gO'Í'erllo e visa, pI'e·
cipuamente, evitar que o

debate sucessório seja ln·e·

cipitado logo no inicio da

gestão Costa c Silva, D�sde
já; são citados na arca go­
vernist;1 como candidatos
em potencial os SI'S. C,U'Víl'
lho Pinto, Wlag'alhães Pinto,
�ei Braga e 'Carlos LaceJ'd,l,
sem faJar no pxóxÍmo n1Í-
.nistro da Guei:l'a.

'

Assim, a liderança
mental' governista

parI""
admite

que ;\ eJeiçãó direta venha a

�N' rcintroduzida para vigo·
rar já em 1!)70, desde qne a

modificação se opere trê�
anos apús a vig'ellcia ' da
Cada, prevista para COme,

çar a 15 de março, data (Ia

posse do novo presidente.
Tal modifitação pOderá ser

feita pelo novo Cong'l'es:-<o,
$e a maioria, lHwltm1l'I1Í<1J' mi,
sim I) dt'C'üli I',
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Aconteomentos Sociais
ZUBY MACHAno

.

,

Será amanhã às 18 horas na sjno:p­
Jtt capela do Divino Espírito Santo,

o

a

cerimônia do c"-amcnto de Gl'fha As
. sis cOm ° Engcnl-r-iro J()nO Eduardo lVh
ritz Filho. No S:1n.nC;}j;lrína Counl.,'y
Club, acorrtecerá i1 elegante reeepcâo
aOs convidados.

gunda-feíra no Berro D"Agua., o advc­
gado Teodoro Lelis de Oliveira Leite.
foi visto em. mesa de pista, muito be�
acompanhado.

-x x x x-

I o aplaudido Sachas, j)i,anis�a das
n(»ilc·<;· Cariocas; ::rmanhã em noite'h]a(:k
tic', inaugura seu luzuoso bar; no l-TI,,­
gestcso 'Leme Palaee Hotel".

x x X x

RIO: Foi rcalmonto 0ó:pethcular a

noite de 28 p.passrvlo no Reu'o D" A.t:;ua
Pnnorama Pataco Hotei qll"ndn em jqn
tal' -dallc;mtc cm nró rio Lcr>l'tl,,;'lrí.t)
e Mallicônio de l\Ih�i l uS, o [�"sLcj[ld()
costureiro Hugo 'Roc;lla apresentou sua

rn:: l'ctvilhoc;<.l cüle(:i}o 'La Fommo De I!:­

TE', Com 72 modolos. l\ noite, em blaek
tie' promocáo da bonita e. simn(diCé( Co
ltll1ista Social dE' '\) J'()("Da! l'\i-1Z81'qth,
reuniu no EN!'\) D'A.!?:tla, �!:m('e impor:
tantc ela sociorl: tJe c�,1'10c:a [\ prnnorosa
colcc?!o de HUgo f1()['h:. foi iqrí'f'scnt.ach
pelos M�irH'qtlir,,'i: . Tr,,,,o,, Pauline, )?iç-.
rir.� Skathi e Veronique.

-x ;X x x

Procedente do Rio, encontr1a-se em

nossa C'idade desde sexta-feira, o Mínís '

tro Charles Edgard Moritz -- O mini>:::
tro Moritz retorna ao Rio, na próxima
terça-feira.

x x x x-

. Esta semana divulgaremos a. list.a
dos '10 'Brotos Elegantes. da AlIO' . N'i
Santacatarina Oountrv Club, acontece­

rá elegante recencão . aos- Brotos mais
discutidos em nossa sociedade.

'{ x. x- -x x X'x

Ainda sôb�'e a coleção La Femme D'
ETE" No Ltte ClUbe do Rio, realiioll:S,�
movimel'1tado chá b�nefic'ente, 11'a

,. ú·h;. ,

ma q uarta-fc'!ra, 1 endó como paLt:onCS8E'
a Exm8 Sra. Ema Negrão de Lima Pri

-\
'

meira Dama da Guanabara.

/
-. No -simpá+ico rh Bon;,,:Uneila' na

pl'ai.a "de' Copacabai1a, jant�:t; dn ,compa
·íl11ia t10 J�lUit:o Sjmpá�ico c<tsaI sr. e srfi

Leonarclo ,plletti (T'VI'lnise)_
_:'xxxx-

x x x x-

o irriqHieto Mm.'iliTil'lo l1,a última
SelJ1.:lna c<'teou no 'FI ConJohes", Hm

dos mais, simplltieoS flTnhi.",ntC's (lO> H:io,ViajoU parE' Nova IOrque,
.

devendo
vo]j!flr ao Rio, na próxima' semana, ,)

n,c·u particular amigo J'�)S� Rodolphe>
Câmara. ". -xxxx- ;

,. Dt'ixou Silo Paulo :oara um fim ele
'ii. �:pr\,ana no ·H:i.o, () T)r J\nihaí Lelis rTc'
í,\ O'Ji v0ir::1 LeU(>,
�'.i

� -
' x

.I�.

j

(
x x x 2(

Logo mais no Lira TeniS Clube, V:li
reunir 8. jovém - gl1ar para LIma 1'::)1'­

de dançante ICon1 iê-iê-iê.

x

Ern cornl1anhia I�O Colunista Socral
T1::n':1o J056 Siql1eira: partieipei de urrl
- h-., '1,; '.': I fl10�'í no mar8vi1hosó rcsÍFl'l

i I (,' : 'l'"l'rnce",

-x x x x-

1'l,t, festa en1_ b1ack-tie, nD. última ,�"
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A IM?RESSORA MOO�LO poS$ui todo'! 0$ recursos

e o l1ecel�ó(io experiência para qorantif $empre o

rllC;ximo elol qualquer !IHviço do raMil.
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FOfliumdos Do

Ginasiü Indlüddal
.

"

Rereu Ramos
I

I

RealizoU-se ontem na

cidade de Itajaí a forme­
tura de mais Uma turm a

de gínasianos, do Ginasin
Industrial Nereu Ramos.

que teve fComo Patrono o

PrO'f. Rodolfo BÇ)s{:o, P1.­
l:aninfo dr. Celso Pereira
J; Sil

'

E
' i' P {(Ia 1 va, .pon mo .1'0 ..

Elpidio Barbosa e 'seneTo
diretpr do estabelccirne 11 -

[ () o dr. José Medeir is
Vieira.

FORMANDOS
.A

" ,

São os segui<l1tes os fàr-
}Yl\andos': .

l�he:1ardo Pereira F'lp'-
tado -,

Aldori João ela Silva
AntÔ:nio Carlos Pfin<:j.

v81
Carlita Gerber
Carlos' Afóil,'io' Borba
"Carlos Áütónro Sansã-o
Jal:7 'Di;h Sim;1()
.Jü,;tn Ceraf, lo' TIer'n'U'_

c10s
.

.José Adema'!" ':Bi'asil
JOi:ift Lu�� s.11:<'jsr�n

ORADOR..

LoUrivf)l VF·n.-t,-.]ino 1"

Lucbno da Cunha Si!··
veÍl'a
Manuel SaDdro da SiJ·

V:1

NilR'on Ang;o10t�i Ki:L

('h(:;
Nilton Kaening
Osmirto Mn1vino Flor
Tlalf Balltnann.
Hohr·rto Ppdro do SOIJ-

7.a;

TIoger Jorge Lucas
Sérgio Ba1't'eto Silva
, orgia Lamim
Vliison Heinz He:nkc'ls.
Ul;csos, Cunha .Nc<o

tie!i.ilha..
'. clich1i1

)ólliefcIi'� r;Cifálo\l(i� ,

C'iú'lo:;:e's-€ c(iri'mI16íl
Hí'IHf!SiQS em gef .. i

;. 9o.pehJrio
,

','

._._"""�,..
\

ABERTA AS 'QUINTAS-fEIRAS, ATE '2'1.00 HORAS
"

_=,rp'rtttxzctw CY2Wf

A SENANJ.l NA CA'ITAL

Condensação dos príncípaís.: fatos na ãrea elo Municí·
pio de Florianópolis

"liMOS vcn A BALSA PASSAR ...

ADÃO IVITE,ANDA

O assunto Lagôa da Conceição, relativamente à ponte
que a Prefeitura está coustrulndo, substltufruíe a que ore­

recía perigos a veículos e transeuntes, tal '0 péssimo esta­

tio em que se encontrava, como o afirmamos hã. dias, está
sendo considerado pelo Chefe do Executivo Municipal co­

mo de prkortdade em sua admínistracão,

I
As razões por 'lu:'! toram determinadas' medidas para

a derrubada da que lá existia, já as focalizamos, na última

semana, através ele ele.nentos técnicos que levámos a pú­
blica e que 110S Ioram fornecidos pela Secretaria de Obras

e Serviços da Prefeitura de Florianópolis. E o "aff'atr' foi

colocado 'à luz da técnica e da. n;�ão.
O que prncnra ��vH:1"r o Poder Pl.íb.lico 1Vhmic:ilml e o

que lhe cumpre, em útüma anáJiSe, levar a concreto, rrês­

se parttcular, é, prellru.narmente, cortar I) mal pela raíz,
isto é, demolir o móvel de qualquer possível ,ecitlente e,

isso, já foi conseguido: e,. após, substrtuir a velha ponte,
por outra, que ,Qfereça melhores e seguras condições de

trafego, Isso está sendo realizado, sem alardes e sem. tau­

dança .

l\'bs, a providência não pode ser a jato, emhera este­

-jamos na era do Jato.
E o que áz o Preicito. Acácío Santiago?
Tomou a si a taret.i de liq1iidar com' o assunto e.

duas snlucões toram apresentadas e estudas: primeira, :oi

substatuíção da antiga e velha ponte, corruída pelo saliÚe
e oferecendo periculosidade, evitando, assiÍn, os aqiclentes
fatajs se }Jfi'l'ma,necesse nêsses deplorável estado; e, se·

g'unda, mandando est'lt'iar a possibilidade de não t(lrnar

permanente, enquanto na f�se da constru:_,ã,o da, nova. pon·
te, ,já em andai11ento, a falta de meios de passag'�m

F (lê­
marg'etn ao rnarg'em da. Lagõa, principalmente nêsse verão.

Mas, para essa última soluçá,o, qual o caminho mais

rápido a ser tomado?
A prillCí]Jio, a idéia da construção de uma estrada de

acésso às margens da famosa Lagôa. Mas,' tal 'foi conside·
rado llrpratic{ivel dado o tempo que seria gasto na eon.

cretizaçã,o do fato.
.

E, agora?
• • ,

. . I

A l'JUlIS aCeIt'avel providência, por atender mais rápida·
mcnte, a situação de t;r:msporte, é a colocação de uma bal,

sa. que venha a servir tip me,io de acéssn a ambas as m'ar·

gens.
'E isso será feito, Então, VAMOS VE.R A BALSA PAS·

SAR.-..

J"
{

.. a-a"

, Escola IndusiriaI Federal de Sta. Catarina

EDITAL

De ordem do Sr. Din'ün' Exécutivo dá ESGoIa Industrial

.Federal de Santa Catar.õna, levo ao conhecimento dQs in­

tcressactos, que as insf:riç,ões dos calíldülatos ao exànl.e de

admissãq, a,?' 1.0 ano ·.:Iu Ginásio· lnd�tstríal, s�rão r�lliza;
das no perwdo ue 28 d,' novembro a 9 de ,dezembro, no

llOrário cümpl'f'Rndido Intre as 9:,00 horas à� lÍ,30 horas

(' pntrc as 14,00 horas e 16,30 'horas, no recinto da Escola.

S,�taO lw(·itos llllic�mente, os candidatos de ambos os

sexos «(ue' alll�(Jsentarelil os seguintes documentos:

:I. CrfOdão de nas,,;.imento;
z: At(':�{;td(ls 1I1lJd�c() e de vaoina, fornecidos. j1eto De·

11ltTtalnf'n[íl ele Saú(ic PúbUca;
:�, iHC<:UHlo ({(. :·:aü:.;('aiól'ia educação primária;
iL Q-u:ltl'ü' t'o.[(l;;·nlfia,:; :{ x 4.

'l'f}üOS OS nt)C{;,'I.fENTOS m�V'ERAO TER AS

!"lItJ\<TJ\S RECONHECIDAS
Os f'Xl.lm,-\:·; SI'l'fLo j'��lli:ta<los nos seguiJ1tes dias:

dia n(li � )(00 h, - Portugues
(!ta, 1<1'12 ..J.. 14,t1O h ..-;- Matemática
,·íi:·l, l{;� L: - ..... H,fj(J 11. -- Conhecim:entos Gerais.

�, Cmi"f·�'níd, fttn'Hif!(i'J' final no exame de .adnússão, o

��.l (,fnldJ.�I�tfl '1Ij,· ,:ftjl.'<f·�n í J' l;�rla mínima 5 (cinco) em Portu,

� RUi's I' )\!,bt .. llil;i.tk:·I. f' rm'di.a firml'5 (cinco).

r Fto ,'l;wi; flnLÍS. ;ll. :\" novem.nro de, 19G(i ..
ALUISIO DOBES

=__-=-_:::_:- ..

_." �"-::'-.=,:,"�-_-''''-=:C=------'' .,.----

ARMAZEM
'

VENDE-SE

Ven.de·se um :1l'ma'r.ell1, á nu!> Oonsel.heiro Ma.fra, 10L

Ver c tratar no ·mesmn endeJ'(·çll.

IMOVEU; V i:NDEM..SE
Duas casas d t. material à rua Conse_lheiro lVlafxa' n.os

109 e IH com :1l','a de 147 m2 (7 metros de frente por 21

de fundos).
Um terem) c�m 17,60 de fre!.iie à rua Gal Gaspa,r Du­

tra com 97 metros dt' fundes, contendo tuna cas!!' de ma,

deira.
'

Uqta casa, em construção 'no Loteamento Stodieck ......
:írea de co.nstrucão 3,Ú ih2•.

'.
1

.

.

Uma, casa d� alveJ;ll;Íria �ifulada'no Estreito ii' 'rua' Balo
.nr.átio com ferre��o medindo 20l weÚ�os ire' frclÚe Com fmi­

,
dos etc UHl lado rnedindo 40 metros' � outro 36,50. Preco a

(,;ombii'lltr.
,_

DiVel'ilOSl lotes ito 1.JoteamentO :'R;ftCREm SANTOS
D'\JM.O'N,'1!"", '.: I

.

i

wo:tirl1l.Ções Imoililiá�üi Ressacadà .1:.. rua. Tenente

Silveíra. 29 1,0 andar - saJa [) �'ou pel'ó úinJ 25 71•

-_._---'-----,
-_._- ----------

Moças - Empregadas Domesticas
Irmãs, ,19, e 21 anus, experimentadas em serviços do·

:p�éstjcos inclush�· coúnha, limpas, honestas, aHas e de

boa ap'arencia, g'ostari8.m de traballta�· em c,.sa de boas

famílias d,te Flol'ial1ópof('i. Ofertas pam a Caixa Postal, 146
_J Rio do Sul.

PIU1GRAMA DO MÊS DE DEZEMBRO"
Dia -r;;.]j\\- Soiré;� (i" forl11latura da Escola Industrial

Federal ele Santa Catal';lla.

Dia 18·1:� .,--- Soírée de formatura do InstHtdo Estadual

ele Edueação.
Dia 31·12 - Grande Baile ReveiHon

I{ElJOG�S S/A
Neces5itamos "urgente de pessôa capacital.::la para

exercer a função de: COBRADOR INFORMANTE

EXIGIMOS \

Curso Ginasial
Curso de Datilografia
Bôa Apresentação

.'

Idade 18 ia, 25 ànos

OFERECEMOS
, i

Sa1ario Compensador

Obs. Os candidatos deverão comparecer em nos­

sos eScritórios, ;:1 RUa: Fr<'tncisco Tolentino 111'.1, para'
que Sejan') submetidos ao téste�

_..
-

1,
,"

6-12-66

,

-- -----_:....- --!.;,.._.,� ....__.- ._ --�--,._

. Imporlanle Decre_íri,da
Prefeitura MurmdpaI

O PTefeito Municipal- de Florianópolis assinou, a

16 de novembro corrente, o seguinte.
"'

DECRETO' No! 373

DISPÕE SOBRE O 'RFlCOLHIlVIENTO DO. IM­

POSTO DE INDUS'1'RiA E PROFISSõES.

.o Prefeito Municipal d" Floria1'óPQ1is, no uso daS

atribuiÇõe� que lhe confere o art. 6o, da Lei no. 63:5

de 29 de dezembl'o de 1.. 9G·t'.

DECRETA:

Art. 16. - O impfl<fn de Indt'::;!l'iô e Profjssões devÍ=

,do pelo movimento Cl'I"":C,'l'C;;·!1 apuTado nos me es do

últin}o trllnestre clvi cl(', l.%ô, será reco,lhido :11en8;o11

Inente, é,lté o úU 1110 �I;a u i J d ') 111 É's seguintes ao ven·

cido.
P"!rá-�rdfo Unil:o - ExêetLr.�/-"e di) disposto no ('a

Iki.lr j"i',J�to devidO' pelo n1oVlmel1w cOlncl'ci .....l .1'e<1-
li":c;.<:IG tO''"t dezembro de 1966, cujo prazo de l"eco1hi­

meL_J L"cerrar-se-á no dia 10 de jal1eiro ue 1.96ti.

Art. 2u. - Não Se parcelará, pEn�a fins de reColh.irnen=

to do tributo mencionado neste decreto • os créditos i

discais.
Art. 30. "":""Este decreto entrará em. vigor ha data da '

!lua publicação, revogadas a$ clisp.osíções em contl'á-

rio.
PaÇo Municipal, em

vem:b1'o de 1.966.
ACAOIO GARIBALDI S .

cipal. ,

'

I

!,.�LFREPO RUSSI

FIOrianóp01iS, aoS 16 de i1o-
\.

THIAGO -- Prefeito Muni!
�.1

S.eç'E'e[á�'i� \\1� F�rC\;Ji!:t��_'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Festividades

\ .'

Alocucão pronunciada pelo exrno.

sr. Arcebispo '''Metropolitano, a 25 de
novembro finde, às 10 horas na Ca10-
dral Metropolitana, por odas.ão da Fes
tivldade de Santa Catarina.
Excia. Revma; Exmo. sr ..Governador do
Est:tdo; exmo. sr. Presidente da Assem
bléia Legis'ativ9; exmo, Presidene d
Tribunal de Corr' as; Exmas. Autorida­
des jCivis, militares e eclesiásticas; cara

Irmandade; prezados Fiéis.
O Estado e a Arquidiccese de San

ta' Catarina, celebrando, como estão ia

zendo, a festividade d� sua celeste Pa­

droeira, revivem de novo; um dos, SeUs
grandes dias. Era justo que' assim pro-
cedesse Se em momentos difíceis natu

J,'1l seria recorrer, como' coStum,am pra
ticar os pOvos, ao seu pa�rocínio .ou va­

limento, não menos o será, em instante
rando a chegar 0- favoráve 1 despacho.
seUS méritos e a sUa glória"

,
'

E' do. nosso tempo o re.'curso ofiCial
à sua Rroteção. Data de 1922, quando
por i:fttervenção do então Bispo Dioce�
sai1o.,0 depOiS Arceb.i�po. A,utorid'adês e

Povo,. _
sem discrepânóa até mesmo' d�

crer;ç,as, qUanto nos ocorre, dirigiram,
se a' Santa �é nesSe sentido, não demo
r�ndo a chegar o El.fvorável despacho,
Flze?1o-lo por motivos de, ordem reli-gi
osa, obEdecendO a diSpositivos ou pe1f) ,

menos suge,s:õeS canônidas, e ainda por
que, 'tendo ela legado o, SeU nome "ao

Estado, e or�uJ,handó-se' este dessa Da'"
ticular' regalia. 'já devia eb ao:ora C01'l
m-;"'is "d�reito, e' maiS perto' de ;ós. 'repre
sentada na SU;:l imaO'enl - q"le alj'''-- b", L, �

C'�"l

]a, aqui existia, v�lar e tutelar-l.he os
SeUs tão promissoI1es destinos.

Não Se cogitoi.!, de modo, Cl1gum d'?
sube3tim;:tr o valimento de Nossa S",­
nhara' dei Desterro, cula imá,e-em é um

mimo. de arte e in�spira dévoção, como
em geral as represell�'aÇões á,ntigas. Ela
era apenas ,3 'P,'adroeira da Paróquia
COntinUou -corno estava, e continua 3

're.ceber o mereCido culto por part� 3e
SeuS fiéis. Santa, Catarii'.a, por Sua' vez
e pelm' motivos alegados, foi proc1am<1.­
da 'Patrona principal do Estado e da Ar
qui diocese, Co Com desvanecimentos ve­

rificámos não lhe terem sido ôfuscadas
aS merecidas homenagenS.

Infelizmente, ne� são nUmeroSos.
nem- me.smo contemporâneos os docu­
mentos ,recentes p Santa Ca'_'arina, "

Virgem e Mi.'.rtir. 'Não, vã'o além do sé­
culo VIII, 'quando a San�a, 'por seÍ' JT1éH'

tir, não deveria U]irapasSar a épOCa das
persegUi'i:;ões, a C/Ue pôs termo o imper<j
dor ConSt.antino.' no;' comeÇOs do �é�ulo
IV. Não há dúvida, porém o'le a1gun I"

relação existe com o monte Sinai; que
a devocão cOrneÇou no Oriente de onde
era a Santé'_ originária, passou' a Romà,'
no )século VIII, qlland'o os Dl.onjeS orioll
tais� e',11m n1.n11e1'0508 f' dispunham de
grande influência n� Cidade Eterna' 2

de 'lá a toda a'Europ8., e .ou'�'ras pa;tes
do mUrdo, E - nota intereSsante: é de
voção pop\ular,' isto é, lalcançou as maS-

Sé\S do pov'o, mas não sil1}plesmen1e po­

pular. ,Pelo ,contrário. vemo-la preferen
temente escolhida e designada comO pa­
trona da cultura. Da média como da tll

de Santa
ta C\llturfl. Dos estudanteS e dos filoso­
fos. De mais de trinta ca.egortas de pes

, soas que a iUvOCjam como a -sUa inspira­
dora, e, como se não bastasse, da .pro­

pria Universidade ele Paris. Este fato

parece Confirmar o �alo ele saber que,
a despeito da pcuc-, idade, circunda a

front� r. glortosa Padroeira. De fato, o

crue consta
l

(lo próprio Bn'vláriO, em re

sumo biográfico, e até definitiva apui ':l

cão, é , em linguagem. corno se,gue:
'

Catarina, nobre virgem de .:.<\lpxa,ndria,
de-ele oS primeiros anos 'de tál'nio"do .1-

niu o esi;Udo das artes Iibenais aO ardor
da fé. que, a breve trecho. � t�l -gra\1 de
santidade e perfeicão de d01.1Úina .atin­
?ill, que.com apenas dezoito' ançs .de ida

de, logrou superar os sabíos do. set:! .tern
po'.

Faltaria aí. em rrgór, 9,indispens<Í­
vel e decisiva dOcumentaC'ãO. Mas nad'il
impede qUe' a a<:s0rçãn sp, 'h"sei� ,.;�'() ..."
samente na' verd,ac;l.e. ,Se 'Sal1h "C:.ltari ..
no: ,amava o ,estudo p.' há', lllel'C_ê lje'ne;)s

J tantas donzeJé1s qu� a 'lmÚa:rn ne:S�e" li tl
do ,e utilíssim� ex:emplo-;" ,se- 'o', s.e�l'" es­

tu�o �inha ,.Ul�1a _
b,ase crisÚí� :COlYrQ:"Ilão

poden'a deIxa:r de, ser ..de'sde'c{Lle:c.QIT'O
SI" afirma, alcq.ncou elevad'fJ'.g.-(Stu"'dii('s"n
ti'::1ade, e perfeição; nês:;;e r:3.S9,: élrm:id�
dos ensinamento.s dos profê' aS; 'à'e Mo;­
ses. Dor exemplo, que pre'c�deu a to"d(/,
oS filosofos ,do mundo. ,grrl11de�'" DU,' ):1p­
ql1enos, � meSl'no ç1e A1bráão" G1u� igun.!
nwnte fOl profeta, como c0nsta ,da· Es­
c,·jtur..a:e que: já existi" quando' i1'6 Ée';­
to RY)m·p�eral�l os' pri:r11eirOS albor'e�', Jt'
civilização: 'ou l1'l.esmo, sem se' so��rrel'
d�sses documen10s ,mi,lenares.

I a,pel�r'l,
\1penaS, para o modesto' livritrho, , o;t.1l'lrJ
vem condensada ,f!' dQu1ri;na éristã," : -,
ICPYta, se_gun, cristalina. chàve p"ú'a '1

solução de todo' e 'q�al(l'ller' 'pr�b�'el1'C,
que interesse'a' vir1.a. hUli'jllna, ev'idéJ;lte­
p'ente pederia ,n1edi:r-se cor� a "sabe,lo
ria não- Só c1.aq'uelti 'témpo" ('ou�o :de, to­
dos o:;;, tempos pr'ese.nVes edútums � SIm
pieS, si'gelissÍrnos ,e�'qní QS 'e�siDalit.entos
de JeSl.13, qUe cos,túmava J.�18,r :(Xl\l�"'P em

prego il�tuitivo dfl.5' )Jé<.rabo�q,s,. ,E, COil!U
do, pôdé as.sever<ÍT ([ue, çicSim:' p;rLCe.d"'l1
do, e "talvez para,,-eX0mpló oe, :fàn,10so3
ou prete�cíosos' ora·â.õr�$" :'J.'e,;ê:l�v:a,:, cr,i.
S3S que têm est",�l() P!"concl t(léls q€Sde a

criacão do úmnd-o!,; çíVfát.' 13..

'

?,�), .,'''R o�

próprios adversários" '_ctmfirmàn,dc'
'Nunca hOlnem algun,l ,falo�í "",c'OlÍ10 'esif:'

hpmem (Jo. 7, 46}.
.

'

Catarina am8,va 'ras é\1'tes' fiberai5',
- ç, ·"lSea1·tps libpJ'8lS 'se i1'-:UI'n1)em de 1'8
Z"T-1he a mais ali; e"a n:-_\�is" çonv5,ncpn
te das apologias, Corregi-c�,' C01�l" [> 11oift­
vPl 8e1130 ele luz e no'ovirnento, Van D7
ck; Com o s<:'u colorjdo; Murilo, na dp":
licadeza e doçura dél.s 'suas' telas. te,'n!
"serítal1do-lll,8 os 'e�"Jsorios com' Jest\.,
"fi�ram -]J3·' �ot;� ��(.<rfeicãõ. -'s'enão� (�
m"ls subhT1e gra�\ ele' ';:;ertpieão';qu� Sé'

possa \3.bwir � a- fll;ão iç1a-"' :.l'l:n\�,'blHWl
na na divina perfeição ..C!,,':J";Sl,'s;",Nilo,�
raro observa-lo H'1 vid'p_ dr,s f,S,"n�.ok

De S . .1oão 'Bosco,. apeza�;.Ldas e·si,a­
fantes' fadigaS 'e iuy ..t1,s decepções por­
ciuP P8'35'OU, Se111 jamais ,perde'r o 11al-rL
tual sorriso, está,' e_scrito (l_ue se a):'3..ndc,­
nara nteiramente nos braços de Devs,

aftosa - lião é o pi.u·
O piôr são as sequelas, as co.llseqliências da aftosa.
tais como frieiras, mamites, ffil'lrtalidade dos bezerros,
queda de produção, refugo c tal tos outros máles.
Para evitar êsses' males", pa;ra que ( plantel
mantenha sempre a melhor forrnf\ é que !'xiste
a SINTOMICETlNA INJETAVEL.
Pprmitindo maiores satisfaçÕes_ e maiores lucros,
a SINTOMICETIN A J�J ETAVEL (cnnl 'clorarífenic(1)
é o antibiótico de maior eficiêllcia e de mais largo
campo de ação. Aplicar SI NTOiVIICETL\' ,\
hoje, é garantir maiores lucros, ao anhii!

fi,(I!(/l/tl/1 1/IIII/1II11

Sito Pauto (GllsnHI,.lrn. Cllntd)/::�. SLI (atolrJll.l, t,C11,'I"') H Afnll�o L,·!su. lUiS, !'�)rto i\l"�fl' H \"[ld!l�'IO AIrt!�, ú(l2.· n l,foril.oQllle R. Serg>f"'�
'·�.tl/349 Hecde H. ()bv�lr ... L)ow, 997 F(Jrrult'�!I' IL (,u'V

..

ernador SumpalO, 492 ,Sahadvr. Av. EtllaJot! U.ni(ju.�, 1 �d]ffclO Cerv6utca· 4l. •

Illldar • s/ IWl . Bt·'érn H Gu"'par V\(IIlU, 1370. Mall{l.ul:!· R. (�u!lhcrlIle Moreira 33s/�a7 Call1()o Grtlnde· Ml . A.,. f;Jurao do H\o Bnnco, 380

J!:M CASO DI� DOViDA C9NSULT� GUATUHI\ME1'CÇ.l!; O .1'105:)0 Jl.l(l'ARlA,�j:;,Nl'O :,r.tÇ.NIG�

Catarina
S. Francisco de Sales o f'ulto ,e Er.tnto
Bispo de Genebra, declara que fizera
em, Si Uma espécie de templo e sott:1ão
interior, a q?e chamava o S,antuá"j(,
Dells, exclusivamente reservado, à .alma
ena Deus. Em San.a Teresa de Je�u,s era
tão intenso o amor de Deus, que fic8.-

. ram cpJpbrf":3 o que frequeJHeme'llJe re­

petia: Eu morro de não morrer". 'E só
o contacto intlillO. profundo da alma 1",
mana com a pre"enca divina, do' finif;
com o infinit€l é qUe pode exnli car (J5',

extases e os sublimes arrebl',taní'ent'o<:
Com cue f"ram pronUnciadas das', j)ála­
vras da Viraern '�lmaculpda: • "A hÜn,r';é\

alma glorifica o.�'enhor: e o meU espír:-
10 exulta cm"Deus meu Saívador" -'(Juc

tc';:ia vi a, elesde que permitido, qUe Ul"1

sacerdote l\.',tólicu recite as oracôes 'du ,

'l"Unt P o 111('U .sepultamen .o'. Bergson "

grande s3bio., fOi �"lti-m,ateriL,\llst:�,' é�;' I i
f'voluci,onif'tu, professou <3, crenÇa �"1

"DeUs, adrnírador �los
<

Santos. e, pelos
[nnfo<:. mais admirador do Jesus Cri s­
to Cr2 PPl Deus :')01' nue 'Deus é amor
e obieto de amer"

(Las deux sOurtes de J:',' Moralet et
,do' 1:-. Re'igion. 1400, êd. 11, 267), Adn�i
ri. os Santos, �)orque'__:_ continua - êl0s
Ê:>rarn '''5 homens ql1e tornaram .a hu­
manidade divina, e i\�J)rimil'am des�:U"­
te Um, -caráter 'dj�i]':o à. l'P7ã�, -a,rib'dn
p's,'pnc;al ela hllrn2!1idadp" (Id. Ib. p, fi'SI

� andarra is elo qUe a êLe!3 a, Jesu3"Cr;S " :_:....=-:.=�o;-.::::-,--=�-:::;_;:--"-�::.:;::;:'O:;..;.·�::-_-,_;:-�;.=--=--:.:ê':.�.; ..
,

to" porque 'êles , os �bn'os. s90 imita­
dOres e continuadores originais, mas in­

corr-pletos, do '!Ue foi ,COJl"ll)lét8111e111 e. ')

"Cr;<t" dos Ey<tllge)hQ<'" (H, ib,p., 254)
Ali��, com essa il1tuiÇao ,ublime: 'Deus

r ,é'. O "arl'�Or, e ,('{;ljet� ele, 'amai-" ..

' ·)'f,1.wfi,,,·
Ç1j"'a<:"':PQ né d<\' 1011:0. ,0: ClVe o iqsbir;:lc\o:,

,'F-v.R.�'�I?li �la ta havi<\'( ;';ri-to: "" :Deus,"é ;.
,

�ll'o:r--"ç,:quem 'perm"í:PCe!lio amoÍ'< per':'
, " ",., " ",

l' " ('1',pr-sn:e,ce, em: ![)e'us: �e,' Deu� ne e> "
, ,'1.

.

";'J'[l. 4,,1 (-ir. 'Não há d(1Vi,c!2; a sua ,a�m,
pra 1Jjtidaíl';erte .. cr',s 'ã.:-E com '(lHe té,:>
�,�'S '6 soube "exnl'PQsar:! '"HR - ,'eScre\":
,'Un,l 'co;J'cêjt1\�do -a�,biJr :-'"' -lga Sle iTJclis;-
;" ,?'lin-'pon' E' 'Ipatéti Co ver Ó lT]ais 'ilustrp
rWr),<faôOi ,1'0' llo<SO tén'po,' rep;�j(r (1"
·ho,]11'''3 e',de !?:lQria f:".7·'r-s8, à'scíPH10,

, pec1i� ,a .TesllS �e a r:E'�lS Sa1110 qÚp ;1he, h,
km d", Deus' (Pe, Pen'do,' DieU dans Je

,ber2Sf1>,11iiÍme D (0).t:, , -

. 'B,;T�s(,n. j)J"to ('''r1'Pl)Cent'� ,'S Sll!�'

.rã; fólZ l�mbrar ?S fqosch's 60n"er<;'lD()'�':;
lÍ�"'o'oF-os,nl1e s, houve:c��m"con)'S:;ll1j:�
q��a:�-in,a .. 'Gn'l1 elll 08.1.18, 110" vprcl"ldei�' )
,Dcnl;-' e reconh€'ceu e conféssO\.í 3-S" gl'2,n
,clcz.é'f'. e'os, mé�i1.os de' J ....sus C�·is.o. '

N'" l' ,.. '

1; �lf),., a::lHl,lr'1:' él':}rCxin:10U'Se da' VP,

r • --

tUmlssau ... "

Cc"'tinu"cão da la. pé1<:!,
p"rcentual do aUl1,1en',0 a

ser con cedid o a partir de

janeiro,
.A reumao, pre::!,:1ida

p '? 1 o diretm-p:eral elo

DASP, Sr. Luís Belfort de

Ouro Prelo durou cerca

de hora e meia e foi rea­
lizada 8 portas-fechadas.
A imprensa não teve aces

so ,80- 10c8.1 do encontro

"por determinaÇao �u�)e­
rior" .segundo Um,a fun­
cionaria d,-, repar�iGã(),
Mais tmd.e, o gabinete

do diretor do DASP distrl
bUiu a Seguinte no�a: ",l"
comic;são em obediencia 3.

recomendações superiores
e a'.'endenclo à preocupa­
ção de evitar agrav,3.men­
tn do nroblema de desell-
bOlsos de caixa 110 proxi"
1"0 PXATCi:::io. !)aE,soU a 're
pvc"."ilOpr os fOntes de re·

c"';;" """8 110"san1 ser CQ­

l1'1lizaí'. l.'2r" a�encler ao
I

]''' .... ;,,'''1 =",-,...,-to rip ven�;­
l_"r'-j�S ,:J ,S sp)'v;dores cô,
vis e ''Y'il;+:.--re'':. bpm como

a estuelar p programaç,)
de ,e:x:ecuçãó' orçamentari ','
p<;ira 1967;...Com vistas �
compressão de despesla õ,

Foi marcada no.va reU,
nião para o ,dia,6 às 16
hOraS."

NÃO COMPRE .JÁ O SEU APARTAMENTO:'.•

pOIS dentro de b;reyes dias será lançado o melhor negócio
imob,iliário do momento:

EDIFíOIO .JORGE DAUX
Erguendo-se em 'localização privilegiada,:o Edifício­
impõe-se corno a mais arroja'da obra 'de Florianópolis.
Veja: "

. '

,

* Salão de Festas p/uso exclusivo dos Condôminos,
"

* Play-Ground (p/alegria das crianças e s/tranquilidade,,),
'" Dois elevadores de Luxo. I
* Centro comercial no andar Térreo.
* Financia(jo em 5 (<?inco) anos ... e tem muito,cmais;: "

p, S, Comunicamos ao Público que o Edifício JORGE DAUX jà está legalizado de acõrdo,com, o' ,nova LEI

DE CONDOMíNIO E INCORPORAÇOES, de W. 4,591.
.

IMOBILJÁRLA A. GONZAGA
,"

FONE 3450
DEODORO 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Floresiamenlo
émSTiH70 NEVES

Cantamos �Jn cüru as nos- ,!
t>ilS riquezas nore�tajs, Mo·

tivo einocional dessas loas,
a l1U,iÚlH;ll das matris !Jj:asi­
Ieiras é uma das razões do
ufanismo nacional. A té há

alguns decênios, os nossos

poetas se extasiavam ante

as cachoeiras turbulentas,
para lo�}v�las 'na sua pure­
Zi1 virgem, Todo êsse pntní-
-rnônío Imenso que a Natu­

reza contíuu ao culonizador
português para que o dína­

mizasse, transtorrnandu pe-

lo seu trabalho "o panora­
ma estático(' numa .: potente
usina de energias criadoras

de riqueza, parecia ao liris­

mo de algumas gerações de

hrasileiros somente utilizá­

ver corno fundo de palsa-.
gem a um povo sonhador e

paeifi;;ta, sôbre cujos' um­

bro\:), no entanto, o destino
depusera (.1 tormidáve l ��es­
poúsábilidade ele' coutigu­
r.a;r a civilização coutinen­

tal, realizadora e brava,
Vivíamos, todavia,

'

êxtase,' perante o "�'lga!1te
pela própria natureza" e

:jamQiS enganando os' impe­
éilhos da existêllCIl\ con� -o
\

esfôrço cômodo- duma .ecó-
ni:nnia extrativa, que o meio

favorecia, Herdáramos' as

facHidades da,'cáça'" da' pes­

ca, da exploração
c

iIJstinti­
"a do que estava à mão .. ,

E porrmuitos ciClos de nos­

.' sa histól'Í�. econômicá· teria-
'mOS de fazer fôrça' por 'su­

pera� essa tendência' at�vi-
),

ca.
" ',,:'

Mas a que propósito vem

essa tirada? ..Ta lhes digo; (j.e
há algwls ilHOS 1':;.ra câ,! .co­
meçou a erguer-se, aqui. e

ali, uma voz· cÍamando . po!,"
melhól'

,
,entendimento" do(S

."

.

perigos a que .o,os t;XP\!il.b.Jl"· I
1���í1;nessa , in(Üsc�u'1illa(j.,a
l'déstruiçãu do lloten:çial eco·
'nõnúco que a .llil,ttu:eia. : nos
prodigalizou" mas que" dev�
ser explorado raciona,}nulJl­
te, O caso das florestas é tí­

pico, Í'\ indústria extra:tiva
da, madeira representà Ínq.i_.
ces apreciáveis no cômput.Ó
d"as cifras '. de exportação e

do mercado' interno. Mas a

prudência áconselhal'o I' 1;e­

plantio das flo.rest�s; çl.�sgas­
tadas e jã.c;ag_ol,"ftI'�constitüi �".

preocupaçao ofiéial <), reflo­
'restamento, como acontece

em 10' nosso'Estado, através
da Secretaria de Agricultura I
e do Instituto �lé 'Reforma ,'.

Agníxia (fRASe)

i\:s estitções floresta is do

Ha!'lcho QueullacLQ e do Rio
'Venllêlllo são iniciath:as de
realce, com aquêle ob,ietiv!).
Na l' rimeira,; mais ';-lle éillÇ-O
lJüt e quil1henta:s mudas de

pinheiro e 'outras va,.riêda­
des de madeu'a já 'forám
plantadas e tudo u1dica qtie
as finaLidades dêsse em­

pTe.endimento estão sendo

plenamente ati,ngida,s.. Na

outr;t, ou seja nó chamado

"Parque Florestal (lo Rio

Venni;lJlO", visando à I'CCÚ­

peraç�() da floresta ilhba,
Jl1Ris (le um 1'1.lilhão de mu­

da.s, d.e eSlJ(�cies e !l1'OC!'­
dênr:-ia d.ivers'�s', al;t'"tam .hí
a eficiência do serviço, el11
q,�e, d��a-se por imjld·at.iyo,
de .iustiça, um entwiiasta

de:ss�\ cspeda.lização o

dr.'" j;Icndque Berénlwuser
,- tem põsto incalculável

SNU/l de· traba.lho desinte­
ressado, colaborando inc'Ill­

siwdmen!e com ,o JP,Af'í;.
Vem a, jJl'ojJósito, aliás, cio '­

tal' palavras deixadas no ,li- ,

vr\l de visitas do Parque'

Florestlv do RiO Vermê1ho

por um téenico de: autllrid!1-
de jntcmacioual· - (I di:. 'J�u-

J

C,1S A. TortOl�êlli, que aqui
('"teve há poucos meses': <'0 .

dr Henrique Bercnhauser, ..

cOI�quistou '<"I. batalha flo,rcs­
tal ao 'nnt.ag<ll. ilnl>l'oduti­
vo.·. Agora é questão d.e'

tempo e recursos ]Jara que
tõua essa melancólica soli­
dão de deserto se transfor-

,.
me qm formoso,,� rica bos-

que", '

:;,.,."il�'-'ii� que OCUÍJR a ftmção
de Assesi'i'pl" Florestal das

Na(;ôes Uríirl'ls junto à'o go­
vêl'llo bl'<"I.!!jileiI;o: 'É UI)}. 'PI'0-
Ilunci,alllen to que,�mplicil
tambét).l I) l"ecollhecÍl'neÍlto'
da gravidade do problen�a,
a cuja solução se está vol­
tando o Govêrno, COIl1 a co- J

labo,ração espontânea de

homens como o dr, Bere·
nnhauscr.

untos
e atritu

'('"''''

,
.

'o reterdemento 1para � decretação do Ato Insti­

tucionol "fI 4 .tem sido interpret�do por ponderáveis
correntes da opinião política nacional como um sina!
de 'que, o Presidente foste-lo Branco está 'encontrando
dificu�dades em sua p��pri� área para a aprovação do

. doç,u�ei;t9� A nova lei revolucionária� e as, 'preIUl�i"a­
,ies d'Q sua 4�frnitivp decretação pedem ser entencJi<la�

cm

>,,"

,/ , J

<'): "

t-�'; ..
.'

!
'

! " /' �. ,o, • <{'iJ(' \'1: fi 'I

,O QUE,O$, OUTltf1S' lUZEM
\:-' ...._

>: .ia '1!:�TADO,.pK S. PAULO"!' "A' confirmal'et�l'
Se as informa:çõeS que nas chegam (sobre as discús�õcs

I havidas ,.?o,.P�lacio do,Plana"o clt), tOrno do projeto
d: ConstltUlÇao, estarifl_,de �10VO propeDso o sr. pre­
sldente, da R;f3����\0a ;f:"Jt�).eitar as impugn�ções do .:;t.
marechal Co�t�,�erS11-U�!b'§l tendencIas fa�'2Istas do tex
to �a f�tur,a �lel,�)l�p-p'ah Fi�aria .a�sim in�lterada a -r2-

daçao na par e t&í��l1<te a elelçao presldencial q. :.8
continuaria a 3�r indireta, mas 'a disputa de carQ.,):,''l{.�.� I. t·,�."

.
- b

execu)Í.vO;:, nbsi;i,�,��, estaduais e 1?1,Unicipais; ser:a
/elll ,contrapar� "la, cbreta. ; .

.

",.

';í �f�' ���Iv ffiii1t�f �

"'CO'PR'H10 DA' l\IfANI:r," "N-' C'
,

'_ "',', \','.; ,
'.l -.l.L">: .;;\0 e ·uma ollsh·-

t�jG} o 1 éli�ruift'� v",ler a. v?n_t.,.lde do povo. él que 5�
pl<2para, 111a,::- Ulua CoDstltulÇao para garantir qUe· o

povo' não �P?E,���,r:1.e'(:idir tol1tra a vontade 'do 1l'1.arlcho1
, C�,s�elo Bra:p�o,�'�

,(
'O'

, (

. "O .TORNAI..": "A Révoluéão institucionalizada
dentro das aspiraÇões democraÚcas do povo, pCderá
e" .. ,.lJ;< I no govcrt:w do marechal Cos,a e Silva, cu­
ja preOCUpação será a (:('1 restauração da normalida­
de coiíjtitucional e f da volta, à, plena autoridc,t:le do
poder ,Civil."

"FOL,HA DE S. PAULO/': "Coino elJ1 toda: e1ei.­
.ção, nesta ultima não deixou' d� haver injuistiças, re­
fl�tidas por'(�xemplo )'(1 derrota de alguns parlamen­
'ares qUe "ni,io

-

de�lustraram o ma)."dàto., Ai-guns cles-
.

iles casos IS� expliCarão, talvez', Ipela aus.encia de defi­
,

111Ç:i o, dos p�rlamentares referidos, 0111 ocasiões cri j­

,élrt':i, qUe exigiriam atitudes oposta6. P?_ra citar ape"
nas um exemplo, basta lembrar apenas o qUe ocon:eu
no Setor: da Edueação, Um dos ér (�iais nos ultim�s
tempOs, pelos mi.Üüploi? a�i)ectos que envólve, inte-,
re�'saJldo .a targa�. faixas de opinião: o� !?oliticos qUe
,Jecidi.,�21méIite toi'naram posição ,a reSpeij,o 4ps pro­
blel'nas"éduc1;lcioniüs, identificando-se com as melho­
r.es àspil-ações de pr0fes.sore�, � es�udantes; receberam
o r-,':Onhecime'nto ,,nas urnas, em expres,sivas ,votaçõeS

I ao passo 'que outros, com indiscutiveis serviços presta
dos ne,s.se terrel'l:,ci, P9rem menos <afirmativos naS oCa­

siões decisivas, não 'üvermn o mesmo exito.�:
\�

.... ';".

, I
I .

(

Por outro lado, torno-se cada vex 'mais evidente
,\

o esfê1rço que se venp desenvolvendo para entregar ao

Ma.recttál Castelo Br�ncol a Presidência Nacional da
,

'

ARENA; depois de m!'1rço de 1967. Observadores opo-

sicionistas atri�uem 'à pronta m'obili'%ação de setores

ligados' ao Marechal .Costa e Silvo o afastamento da
. I

' ,

hipótese' do apresenta:;ão <Ia emenda parlamentarbta,
,

"
I /'

'd,uronte a reforma constitucional.
.

, Con�inuam os observcdores dizendo que o e 1.1,

líbrio entre eis dois setores �stá $ofrendo .ume ,óltera-

ção, em favor de umetlirha democrática e ncc.oner ... · y

�imbolizada� pela� \;)!eicõe� d!ls srs. Ccrvc.ho í'H,t�,
Mi,lton Can1pos e Mc!gc:!hães Pinto. P'arodox�hne t,..;:
afirmam que o Marechal CO$�:J e Silva, que encarnou

t:.)�as, as aspirações dq, chamada linha dura, durahte

um determinado período' do atual. Govêrno, passa 0;"0
\

'." , '

o, moder:ada'mente" � obsorver as' esperanças G�as c�
entes liberais, enqua�to que o Marechal Cas·telo B� a

.

o fica "COm o ônus do autoritarismo. Paro ;5.10,
mentcim que não era" :desejo do Marechal Co�. a e "i

a *ixação das eleiçi.)�� indiretas para a Presidênc'ia
.

; I �

República, na no"\,o Constituição, nem 'do d ��� t

t

/,

c

>;
'

..

,i '- ., -',

NOSSA CAPITAL,

A FUti\IA "!'ROCASA'" AJUDA A 'RESOLVER O

,,/

PROBLÊ]\'.iA DE HABITAÇAO

le�

"

ComJl se sabe, o' ill'cõlêma'de habitação.é um daque­

(IUe iiuns de perto· (liz com a moradia em ilo.ssa terra.
./ ....

Verdade é que se c�Jl1stroe muito cm FlOrianópolis e

não há reua, principah!.iente a,� que foram recentemente a­

bCi·tas p'Cla rrej'eitura� qüe não cont� com uma edificação.

I
(: '.1 ,

\

A população, entrt;';mto, tem. aumentado c9fl.sideravel-
_ Incute, o que constitue uma preocupação das famílias que
estlio mal 'acomodada;'

.

. A firma "PROCASA", embol;a. nova, está ajudandO éon­

;,:ideravel,mente a resoiver o pro.blema.

Ainda ontem COnV(�lSamos"com um dos tbmponentes
dessa firma, que eonstroc um núcleo. habitacional em Bar­

,reiros, dizendo-nos qüe já foram cO,llstruidas e 'I"elldidas
Juais de 30, casas naquele bairro e que � produção.' de ca­

sas· e111 tempo recorde continua.
. \

E' um meio de ajudar a te:!!Oiver o angustiante proble­
tua.

Porque o que Flol'üli1ópo}is necessita é' de ,casas de
moradia.

Que a "PllOCOSI\" con,tinue, :'Porque. outras firu1<\s a-

lJarecerão.
'

, K"-

Sabe.mos, por exemplo, que una cnova fil;ma está cm:'

organ��ação para pro)llo\er nucleos ha9i�anclonais em ou:
tros bairros da CalJital:

i..

OS GRANDES PRÉDIOS EM CO�STRUÇAO ESTÃO'

CRESCENDO

Os. g.r3W-des edifícios em construção nésta Cltllital,
no centro, como. sejam. o Edifício Florêneio Costa, á rua

FélilJpe Schmidt, o' edi..ficio João Moritz á Praça 15 e ou,

tros de,mais d� 12 andares como o Edifício Tiradentes e

reconstruções como acmltece com o Banco Sul do Brasil

ol19-e era)a �'SOBERANA" e oU,tros edifícios em várias ruas

lh\rão ,á cidade, nova fi:'!iol1omia,
" .

, t.

h
;,_.'

',"

, ,
,

"Marcilio lV.l,eCieÜ�os, filho." ,

CARTA E' VONTAD�
VN��ATERAL

, -v

Embora o Covêrno teni.1:1
d

. ;', 1"
procura o Çcar ,:." aparência . )"i�
reforma

.

'con"tjtrcior/3.] .ao
.

pr�)-
ii. '.'

c�:,'Q çle i·,"plantat;}o de' Uma 11'-1-

va C -1))s i t�:çà(l ao P:�í.s, n» VI'�

aad0 b, q�? �c�n��cp 6 �p'� o�·
to.n?·'1 indireta d", Ca: » B,"sT;
ra,

�

Depois de tí:\r, p""�diçlo ;1',,')
tempo precioso ÇOl1l a elabora­
ç�o ,lo <1n.tf'-prok o �rh COmi;,
são.c!" Jm';stRs �esi,gn'1da ,pe10
Pre:oid0nte da n."púb1iC,a, 3. S3-
çãn viU ,,1�,?, .

(1 "'., ç.:;y:--".C', ,>

sejava era \:u;na Ci'lWtR 'au.to,·:t6_"-"
que 'lhe a,sSegur2Ss'e� 'há -nledich '

.

em que fôsse po;.-síVrl, lT'a'ntnr H�

�:parências, ii aütm-idade excep­
ciofl.àl que yepl ,m:al1fel'.dO, ai',
aqlii.

- 1 .,"' J

"_\:--: "n e' ('s,cl:?r� �

c�dor (53. imatu:t:idade do ,pel�S8;
mento; ro}ítico .(_lU,e ol:i&;Dta <3 o.�-

,J:�,:')�S,i;:j:':r'8�;,:ir�,!; ��a(�>8:n,'
pr1j --te' ,h: �':' ',<'1' ". n:-:' 2';" .c'," ;'

g;r"s�(\. q'-;élf:c]O Q .prÓpr;o, Gov�"
no ainda' hesi03.va 'clia'nte "de 8,1-
gUns pontes que fihahi1ente '�8-
solve� consid�r.a1' �<isicos: Não'

· Se ,e�pli,çà', sf;'gundó:'�í\1a ,)ôlll�;�' .

clp. or'cnhc2.0 nolít!ci')., q1J.e ')

Pr",�;d.�ntr' d�l. :P"púb1ic" v.,H1:1
a, ser' eleito ",('l() cor�de_náve'l 81,,-
rf n- � in'c] iro;, ao !,1;;{SSO�' que" '.').,'"

· Gov.1' IJ,dcrS dr, � sta(!0s ,t:-rco
�IS '1 ::s "j·;,:.�õ�s r\mli.z;d"ls '.p.,1"

.� óllfráQio direto
.

.1
'

):';,1: outr�)'l"-l,, ,o 't�'l;":'lO ic'-
r:ç·á.1'io de (.1'1e' .-':Snõ·'1T1· ;JS c·�n"
?'rE'ssistas' P;;··3 (iêbat�t a·... n'o;"l

I C.;l'· Ip n' (l ]hl. ?!,:' 1 n1',,, q tc:�­
lC.1daele ncCcs�ana para aproc' ".C

1·,
'. -,.'tI' 1 ' •

n1a r1' a' u8. ','-'man la r('.éeva·:c�'l,
ohr)' h,nelo-Ihes a aDrovar atrJ-

" •.
'

.-r pelacl.amen.te, o, text:D "-,;agl�adáv;.l
�;,..' _:.,.,..,_ ii).0, P12a�1,to 'OI'Ú, . entã,o; 'f vêr' 'J.
r

\

-o,
f

,,,",J 1 � t:. '-:""0:. i'rf:��,::' '",,{:. ��.. ;""',*,,,1 ,�.�� .;;,,� .. ,'"'" -.4., '

, "
CO"S ltUlÇao ser .aprovada, ,auto"

,1;1-àf'�a111S'j1Jf. ,C1J1f'n�0,�, ,paré!'?",
se i 11 c1;'ili1r ,\ téri c:! ê1 í";j él . do, A. t.v
IDstitú�j6Í1ar n,l! 4.

" '

,. A Consti .uicão, qUe 'por" jp..

finição co1)sagrada. design a "')

c011juntc)' dê«-regras 'fl preceito�,
que! se dizem. fundamentais, '-es­
ta15elécicloS' pela ,sbbe,�.atüa" de

, Um DOVO, bára servh- dé hase R
.

SUa -org,i!_1i�àÇãô polít\cã'·· e fir­
mar os direitos' é deveres de ca­
da Um dos seus' ·cOri.1ponentês",�

I não pode ter C! caráter perSond-

,

lj.,

' ..

OS> RESU.�,TAnos FINAtS (1°)

l'

Conhecidos os
-

resultados
ofióa' s do rileitb de 15 de' DO-

·

vemhro, �stá concluida mais

11l1._la ,página da: história política
i;l.e· S�J.-nta.Catarina. Ap.enas qUe;
desia vêi, o eleiton:do decidiU
escrevê-la· de forma me110s con.

vencional que ; as anteriores,.
ainda Que se observe, en1 mui-
,tos casps, a permanência dos
"fen6mênos" - chmnêm('y-los aS
sin, -

que dão ,a es;Jas disputas
sua cOllotação retl1pgada e vicio-
sa. <

.os resultados alc�ncados ue

lo sr. Celso RamoS, na �btenç.�.o I

de sUa cadeira senator,al, peder.1.
ser tomacÍos cchúo a l;lais elo-

. quent� demonstração de que.';
�
eleitorado evoluiU para uma p0

, �i�ão' qUe i1ãG é mais aquela do
sectarismo partidário - e não
se diga que para isso 'C:oÍlcorre-

I

ram "de malleira sensível os doi,
f.atb,'3-novos lteSse � 1 e i to : a'

ARENA e a lea� é mtensa pat-

rr'. {icipaÇão do sr. 1rineu Bbrnha'.!­
sen na sua campanha,

Com efeito, 'a Sin1ples vis.ta
d'olhos nas listaS dos resultados

111,ajoritários, 'dá' ,!O observador,
seja qual fôr a perspectiva den­
tro da qual se colóque, la certe-

'

zà de que .a eleiÇãO' do Sr, Celso
Ramos -esteve sempre num ph­
no maiS" elevado do que os es­

qU'émas
i Político-partidários, O

ex-governador ganhoU em tôda c

linha - onde 'a ARENA foi

]llGl, 0I1c1r a ex-UDN �1ão 6 ,f\�

c;om� um c�nf_lito no meio do Govêrno O", pelo menos,

c�rtâs divergências eny.e as opiniões que se checém,
.

.' Em tôdas as esp(�cula_ções que antecedem, a ta 0-
....

" .'

fnita�qo d�' projeto co"stitucional' no Congresso, apa-
rc�e.a c!aboníçéio do At� Institucional n" 4 ��o cen-

� "

'

ho de deba�es entre dó,js grupos que, hoje se definem

�a. área revolucionQrio e que �e a9�upam em tôrno .do,

)v\ar�c.hÓICastelo' Brancoo atual, Presidente, e do Ma­
.

rech�1 Costa e:Silya, Presidente eleito,. Enquanl-o issó,

\.I.m e outro mant�;n c!'ltendimentos visando encont;oi
,

' ...�,
"

'. ;I

edórm'l'la ideal, para Q aprovaçjío da Carta nos mó "der.
..... '.

que satisfC\lçcim a 'src:gos e troianos.
, -',:, �,' '/' "

,

.

y

-É y,e'q:l�de'que tanto.o ,Marechal Castelo Branco

. c5>�o ;; Marçç:ho'a; çosto' e Silva, perfeitam�nte concor- va

d�s �m, relaçã�-a';: prchlem)'i dá r�forma constitucional,
da

'não 'd�5ej�m�� ldiYisõe/d�� :iôr��s revolucio-náribs. Os :�o do��sta'd� �de emergência, assinaiqndo-sé (IV€;

. "f
".' :' >1..'" o' d'

;:

d 'd·· �a,',oderriarca ci alterar.:."ã.o dos dados da enuação.p(),'�_e� ·orços que Q��',.ji;� W��:�í'íi, Ispen en o pQra ISSO tem - �, -

conseg�idoíz Cit® 'líikíi�io 11i�@fill:�f .'@ u,_i de no Govêrno, nca b,fasUeira.
-

- \ ,"
'

,

çmbora senip�e '.h�jQ elementos dispostos CJ fome�tar Até que ponto 2'lSeS dados permanecerão mo�ifi-
"",l�.�',., ,;"r ), .:"'1<: ii'

'

�

r \,
;: ,"r'l" �," Lt

ci'pntflga e Q� iTiol-entendidos. Nêsse intento, che- cqdos' é difícil-'-diz:!'ll' 'n'9 momeo'to. Mas uma cois� é

9Q�·Ô atribui�.� �sspSSQr-i!lu d� ,Marechal Costa e SP- ce;tq: �s q.ue t�ntam ro�per as ligações entre o More·

v� � àpC?io, nli C�nfederQção IiQ�ional da Indústrif',� �hól' Co�ta e"S,ilva nõo conseguirão os seus Q\jel<"o'-,

cOl'1t,rQ o c:!ecret� i>r�',(ide,�ciQI que veio li�entr '05 1111- "''''!·o.r� I'j pO'Iif'jca bri!sileiro deva sofrer alte�ações i'O

portações. ':':;'1(;""0$' mêses.

, !

,
'

. )

I'

. f

,

I

liMa ,Con;O, lame11tàvehll�n:te,
pre+ende Se revestir a que' .li
v(n�. Constituícâó, no en.ender
das pessoas de' bom S�J,1S0, é, um

-documento que. deve"conter, na,
I I'

-

época ela S\j'3. p�'o_mll gaçao, a gn
r,:;.ntia dól .ly;rpetuidade; embova

Esteja oujeita a' yir a.. ser altera­
da de aeôrdo C0J<11 RS e:;<ig,ênCii<1;s
hi stóricas do' processo, de \ \ e'.;:o­
]1_,J(!�' o po;Í(:i ca .(' social do' povo

(F.1e' rEge. Nur·� "1, porém, pode.
s r «r caeada somo inst�umenh

1
!. A

'[' �f verh;:: a. "1t::J.J:iJC er :acs ll1teres-
s do> d,-:t, 11 ores do poder ,ch

Um "'6c crmin8do m.omento e dn

Sl'Up� que lhc .... é 'subordinado,
<

"

.,
�� i's'-rn, o ,3.tq.él.l

.�

Congre.';so,'
;-., utilaâo- 0111 vários dos seus

'-�tJ;'Q.:' r",�r. �'�"t,"-')'rarér'::'1 a 'Sl�<;l.
(' -·_�':... -·s;:n��� r-,P;.,..::v-,,,l 0 (U'�"inuid()
em grard� pal'té dos ·seUs. J)o� ,

deres, rec0b� a ingrata obr'C;é\­
ção dê aprovar uma' 110V3 ,Co'� d j

,,,u(\ ,�I',o.,d'-r· os dFstiro<: "')

ítiçé;;; ,::0 Pa1�� 1:,so, qua�d; 'nã�
h0uve . a_ -menor p.JSsi}jil1dade d-e
Um tntendtm,ento ,alto que' pet­
Tl'l;t" s"e oilvir a'3 vozes das m'I1;,5

\

·n:nJ�C',,0nt� i'V,'O� cr;r.,.';..,ntes' de Ót:i
nião dq naciOl�alid9de; mas ql!an
c]b pl'Qv!" l"eceu l'llvontade unilaLé-
:r:a1 dó 'Gover:no.

' .

.' .

�.,

, .'

J.

O ;�'rf'\nd L".Jurd CUnha C;<lm
pos, PJ'!i'Sl dente ela C 1-l".lissão· do
.,-..' ... �,., -1'''. (".'1',,80 Nm:'ona1

'��
.,. ... ,l,�I, -, - � .. � S'�' _."} c(pe.rad:-;

,. F'c1011s., ,quandO
.

y , ..
h

�"'.f ,�r' (.1 r!"'!;J'�rDo rlo
....

'Fs;-
)'t .. J·r" nT'�,h1"1��;1Ç' rela.�:i'on"rl.�los a
'l"r('," (tld)('l�ír(') .. "I 'hh,ri11ense.
S�rá 11 ,menageado com um '",'1-
màç", íntin10 )-'elo Governado�

, :I '-
Ivo 'Silveira.

.1

"

.,..CAIXA FORTE
.

"T' n" h " '

".0,., j' 10. r�atl.n .as, e, C0n10 ven1:'\.
'. >,. �l-i�elj,.i:lot c;ha'j}daSiQ:,' �Pcin11;),mj,tiª PX\.<1i- "

friedade, o Dire.or do Teso1-lr0.
do Estaclb, sr. ,Waldir 'Ih LlJ�
'lVIacuco.

IMO:SILJ;Ú�I O
r.

"

.�

O líder do GOvêr,i1o ll-q A,·
sembléia, .d�plltado Jota Gonçal-

· ves, é mais mil dos pol-ítWos; a­
Wais que· de,eidiu i"Q.gressar fit-
àie no mercadó' Írilóbiliáiio_ Di.;.
vídirá :as su,as ati�dades ::el1tie··:I'

· ,a Capítal do Estado e JoiilVl.lle:

\'_,.

i,. I

poiou� nas p)o.gas do. sr. Brasílio.
Cel.estil1o e naS do sr. Pe:;drmo,
no sul, no oeste, nos pequ�nos e

,r,�"nc1ps centnos, ·na área d'e in­
fluêncía 'do, sr�

.

Nilson Behder na
;i(P>d de colonizfàção alen�à' <tra-.
diCibl1afmente au.i�RamQs) e até
na Capital, por uma robUsta di­
ferença (2.500 votos)l' desconhe­
cida nos,últiinOs vinte anos:,

A 'formacão da no\«a ,·banca­
da catarhl�l1;e. à Câm.aTa ,;,F�de;e

\

ra1 sofreu impactos da: lll<lis va­
riada natUtezii1 - de.:d,e'os _pll...
ramente políticos .até os de iri:.
flUência financeira, e dáS qua.i.s·
o mais impOrtante talvez" tenha
sido a formação ele "dobl'adi­
ilhas" entre candidatos .a'" depu- '

tado federal da ex-UDN ,Corri
postula�tes à Assembléia LegL­
lativa do ex-PSD (e viCe-versa)
fáto que ,� fotl'nação da ARENA
veio ,a, dar fôros de legitimtdade
política.

I

Piorou Ou melhorou a n03-

,- t Sa representação? Em têrmos
'absolutq;s, ficoU no mesmo,

I ein­
bora tivesse sofrido, do' ponto àe

· vista cultural, profundos ar1'a-

•
nhõeS � que a modestla renOva­

ção hav.:o.:la não consegue cm:n­

pensar. O qUe piorou foi' \) pro­
cesso de' escolha, .onde' vem te-

tipetir-se ,o· i'fenômeno" de tier �i­
do eleito candidato 'CUja partiCi­
pação na vida política do E:staçlo

i talvez só ,se'a mais pálida do .

qUe a Sua preparação il.lt42lectual
para a investidura a que foi "al-

çado,.
.

j ,

I'

,

.. '

I

,
,,\":; '\"

{_

f ,j' ,\� �
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SOLICITO FOLHETQ COM MAIORF.:S INFOR,MA()õES
.

Nome:

Emlcrêço::

-----'\'-,....;.-'--- 'Estado:
:.' .

Cidade:
"j

--'--
"

'
•

�
po

-'-�-';
-

-----'�
..

;_-,.---�
(

.",��-,-,
_. - '�-"7:"---

E D 1';1',A.t:
, .�.

TRANSPORTES AÉÉEOS .,.�TARINE1)JS� .

"
S. A.

'

.
'

, i",. '. ", �.� :?' «Ó:

Assemuléia G:e�l Or<Anária: .

-',I:
'·1'·

ConvQc��o :

"�
Fiean convidados os ' Sr�. 'Âc�(mis�s pará As�embléla

Geral Ordinária: a reaF,zar.s.e'.no' diÍÍ., 12 de' De�embr:�, 'PrÓ­
ximo, em. 2�a convocação, .�� séde socíal, � Praça' 15 de NO.
vembro, EcUficio do Banco de �esenv.olviriie�t()· .d';. E,st,a.
do de Santa Catarina" ;,t.o andar, às 14 horas, corri a �glJiÕ.•.
te ordem do dia:' ',.' ,'. ,

.

": .;.

'

1.0 _ Leitura, discussão e deliberação sQbre o I'(elató­
rio da Diretoria, parecer do COIlSell.l�: Í<jsc�, . ba.lanç.o ." 'e
ntas referentes ao, exercício ',d,e 1965> '. ,".
2.0 _, É��ição da Diretori,a',� d()'bollselbo Fi�eai: b�m

como fixação dos respectivos.' hono,:á'riôs. ';'. '. j "

:.; ;
I ' '

. "
.

. , .. ,.

.Florianópolis, 1.0 & pe*e"b� de ·1966·
c,

(a) Dr. João David. Ferleir,lJI' Lima ..._,.. Diretor PI;eslde'n.
te

,'. ,�.' .�;
,

..,

(a) Otto Breyer"� Di�eto.r· Secretário; ,

.

,;.,�",
"

�.'

TRANSPORTES M:lmOS Cl\TAlUNE.N'SE ,.....,. S. A.'
" "�." "

.....�. • . .: . .',. I�;""�' .

-

'. "

A$sembléia Geral Extraordinárii1-' ,

.

', . - ) "

1.a Convocação

Pelo presente, ficam, os Srs., AcioniStas. convidados pa­
ra· a Assembléia Geral 'Extraor'dinârla' a realizaN;e' no dia
12 II_)., Dezembro ]Jróxim\). à� 16 horá$, 'na ,séde social, Edi­
fício' do Banco de DeseJiV!)l\tin1pnto do.Estado de· Santa
Catarina. à Praça 1.�" d�' :�(:IYcnibr.o, 4.11 ap,Q_aÍ';, ,com, a s.e·
guinfe ordcm ,do dia':

"

Florianópolis, 1.0 de Dezembro<, dê 19�6.

-.
'. ',' :' /'" ,-

,I
(a) Dr. João David Ferreira Lima � "Diret{)t Presiden.
te

(a) Otto Breyer '::':'Ditet�.r··��titi.o.
! . ... �

.

'. "EDITAl. DE,Conot:Á�,GbÁt
F'�'�J' "_, �.:' /'_ :; .,' '. ':'," .'

Alen·tao ltiüt"Wás'
� " �

- \

"

'I.:odos os ReservistaS .de:i.a e,2.a Ca�goriás, d�'clas­
ses de 1942, 1943, 1944, 19�5 é 1946, ,ttev'erão aprésehta...se
no 14.0 Batalhão de C.a:ÇadoteS ou )la 16.a CiicunScrição
do Serviço Militar, no péríod'o de 'to a 16 de dezembro
corrente, nos horários .abaixo, estipulados:

Dias úteis, inclusive sábàdos:- -.,. D�s 0800 às 1600 ho.
rnL .'.

'

.

Domingos e Fel'iadt,s: """:" Das, 0800 à� 1200 h�tas.
Dia 16 de �ezembr{), - D� do Reservista: -.. Das 0000

'às 1800 hora.s.
.

'

(DivUlgação' do 'Servo Militar � I>Ublicidàd� &1' 1603
,

's M ).
,I

CONVITE PARA MISSA

q problemã do paralel's
ma' de atividades na área
e o"gráu de integracâo da,

Superintendência da Fnon
teira S loeste com 05 .le
maiS or. .anísmos que '1-

tiuam na região, serão a­

n,alizados no encontro -1�
Foz do Iguaçú, ao mesmo

Radar na
·

I ��'! \.
•

.'

• ,

I
:.

Sociedade
LAZARO BAHTOLOlVlEU

,
,ROJE, ;às 13,35 hs. es�réi na Rá­

dio 'üliaruJá, parca 'apresentar o progra­
ma JtAp.t\n. l�A S'JCj)�lJADE, patroci­
nado P91' Wi1m:ar�tielinque beclS.er e

:�OritQ 16.
.

.
.

,i"

x .x X x-

.: UOJJE: às::" 19 horas lla 'reSidência
qp 'Sr, e ora. Dr. Armai:dd Valério Oe
.4.8",;:;;, sera realizàclo Ó ato civil de ca-

sarp.�i...o ua sraa üraC1a itegma ,Assis
cóm o Dr.. JOao Mu�idO Moritz. Ama­
Dlha, à.st? horas, no aitar da Capela do
C91égIO Coraç-.o de Je.sús, o reugioso.
Apos a cerrmonía reJiglOsa OS coovrua­
"os serao recepcionaoo- no ::iaHtacatari

�

.' ':p.q. 'COuntr,Y \:...lU.pe. r'aUnHno;:; - nOIva,

-\�!Vli): ';';.L CIVV:S' ;:'q,H{ÓS e ::;ra; Dr.'
J�:,:gusço. t�e.g0s, b(j.l'l'OS e 0}J;:l'j, Ado1t(J
l1<':l'laG. e �{<i .Jv;;e rl.:;.:Sis e ;:'ra'

.

VItoc,.

.)", . _:'" .", .. ", )
·

J.·O"dltlilo \; ,:j.l��, .:;:ira .b..)'rana Atel'!üu

,L:a(;b�aj: LLb'''' .n�:;>l'=Íj, JJI:,. J{)áo .tl.SS1S­

i' ·i. ..no· e, �l·dj: .� ;1ra .c urté.l.Ío; AJ:n�auao'
'V ,,�eno ue .n.�Sl;:( l!'llno; Dr. Gascao ae

hSS1<>' e �ra. j;'wll�OSO: Coronel tl.l'l' bai"
bosa h.aLl1,.e ora;; Ablllra1lte lVluriilo

I/P;"co GO Yaiie b1íVa e t:>l'a; .l-Ú< Aael'béil
J:�ali IV:> \,la i::liiva e ::>r,1j .1.)1'. 'ÍvAnidl' iJ�.,,,
t;: "'...·4j· .u�> l':hlton 1J�ô.vlla e ::ira; .Ln'.

":;uuhar Lins .e· '::;raj Llr • .LIüÜro 1)'itura e
'( ,'" '. ,

O:":a;' USJ;llar, l'-ja�·";llU",mo. e ;:'ra; 1)1'.

li i;'dclSCO' '1l:$S.L;:; e '&":<;1; l\u (;h�l u"Aunl
e ;:ii·à. 'N01VO ,�Ç.V:l): "'U�lv nel'=Í e ;:;1',,;

.' �r.. Peter ::;Ç}uill.Ü<;1ÚSl;.ll e ;:,ra; U'SVd"­
· qP MOtItz e ,;::,la '\flar'ma L-av'aLl:aütl; JJr.

". :.H.enato':::iV1aler e' ;:,raj JJl', ',J:-',aulb ..t!·erreu"u
· Lima €..•::n·la V eX'a UGUld!'l; .l' "d.V10 lV10.l··(.l

e s:nd ,HL.C �YIVI'Llt:·,. i\.cllglOo>O: l.�rOl("s"Or
. I .

.

J'()�o '_t-ló.l',l't'!.t1d .0üu'" i;: .... ·a; JJr. l!J:a�lClS-
co. t..Til.Ve 0.);.; i'�U.0 '.Ha·",-,o ,e �ra; Au

.gllS.9' ;�v.w'u'.:..:..'io·,.� .::>aj 'úug,o lteise Sra;
�i'\ lV.laX ,ciJuafal e >:llá. lJepoiS con�rei

-x x' x X

o=i X "x' X X =

.

·SEC�AiuA de �rismo, é Q as­

surtto 'do inomen..o., 'porque �uta Cata­

rlha, auida.' uaó"pQssue .s�a �cretqria
de 'i:un5tJ:ies;, ,Séna Um orgao cOlnpeterl
te, pata prOmover jÔ?as as regiões ao

�táqoJ ,com ;mas �trOO1ClOl1ais uldustri­

as, COm seus pohtos de. tatraçÕes turisti­
cas, ,be!� riatur'al e' etC. "Urpa S�eta­
tia de \Tur'isn�o belh· orgaruzada, levaria
para todo o B�asil e laté meSmO para
o exJerlOr, o qUe temoS de n�ravi1hoso
Para mostrar., É'lQ�IanÓp01is, seria Uma

Ú,l:iS' cidaCles mais' benenC1aUas do E'sua­
da,' VÓJ.tarei ao aSsunto···

- x x x x

'CHEG;ARAO lloje, em avião da

FAB,'da Guanabara, o. A1rW!ante Mu­
rWo V\,asco do Valle e .Silva e Senlwra
liúda. béá6 hospedeS :a.ô sr: e Sra. AI
mirante José de-:- Carvalho Jordão. Bao

.ÍJadn.phoS de casamento de Grácia Regi
na Assis e João Eduardo Moritz.

- X'X x x - .

As Irmãs Francisc�I_las, (l()óvid�in os parentes e artrt- h.,�,: PARA Um a�moç.o d,e con,fr:te�niza
gos dê Catarina: Pellens pará assistirem a Íllissa de '1� dia., Ç60, hOj,e, , �sta�% ,reunld� \às OCLados

celebrada na Çapela du Espírito Santo
.. '(Asilo de O;rlãs) do CanasvlelraS CountrY C ube, q�e na

Uia 5-�2-66 às 7 horas,
..

� ,i f

Por êst�/ato de caridade agl'adecem �'

1 (
•

.

�omuílicaçãcr '

,I

Com1.lnicamos aos senhores \âssociadoS qlJe a teb
parada na pisCina abrirá no dia 10 de dezembro do
corrente ,ano.

Outrossim, comunicamOs ql,le pata a expedição
da Carteira Médi 14.1 Os senhores associados serão a­

tendidos na Secretaria do Clube, da� 16'às 17,30 ho­
'ras, diàriamente, pelo Dr. Vania Collaço de Oliveita.

Obs.: Não será permitida, em hipóteSe alguma, a
frequênci)a a piscina sem a respectiva Carteira Médl-

Flor�anópolis; L de Dezembro ,de 1966

, oportunidade Visitarão a sede social que
está com suas obras praticamente con-

cluídas.
'

- X x-" X,-x-

ON"TÉM, no altar ,'-!lo çap,e1a do Co
légio Coração de JeSus, foi; rG.aliza(�a a

cerimônia religiosa do casamen,o dó. Dr'
,

Carlos Pinto da Luz, com <:i srta. Cqrl­
na Glavan, ,j

A SEMANA DA MARINHA de
1966! terá início nq próximo dia sete.
As Oito horas'<é- Hasteamento da Ban­
deira. Nacional" Pa·sedê do C.ómariçlQ. Ri
Lo Na�lOr.lal, exeêutc:.do p_da f:lltndil de
MúSica, da Polícia l\'li'li,l,ar ..

·

A.pêl;tur� :da,
Semana da Marinha,' no sa,gUão do Edi
fícici, do 50. D.N" pelá Gbverl"�'l.doi' do
Estado. As nove horas _;_ 1\>$55 'Solene
na CaL�dral Metropolitana, Por alma
dos mortas das Marinhas' de GlietI'a. e

. Mercante, nas düas guén�s mundiais,
,A.."s quinze hOrHs - AbertUra daS' com
petições espor)vas em disputa. 'Í'a9a 'Se
luana da lVIarinhal .. As 20.,30 hs. P:ales-

.

rta. Eadiofonica pelo Cointe. do 50. p,N.
.- x x' x x'"':""'

NO ALTAR da qapel� qo'�Çoléglo
Cor,,,,çâo de Jesus, sexta-;-feira, Sara Re­
gina Ramalho' Silva e o Dr.

.

N6r.�:rtO
" Silveira de Souza, rec;ebet� a be�ção
de DeUs.

-x x x :x;-

o CONCURSO de" Miss [pnta ta
tarina 67, cohforme vento divulgandó
será realizado nesta Capital,' em maio.
O programa está sendo org�niza4o. Pri
meiramente vamoS promover o de Miss.

Florianópolis.

-x x X x ......
"

AS SENHORAS Mir�m BaUer e
. Eliana Cherem, chegarão hoje, d� Sãó

Paulo, onde' foram fazer conipi'as, �a�a
a, boutique 'At Nouveáux".

-x X'x x�

OS Deputados reeleitos - Celso 1-
- van Costa e Fernando Viegas, �alestra
valU con� o PrefeLo d� São Jo.aq'lJ.in\, Di'
Martorano . Resultados das eiei� o

assunto da ocasi�o.

- x x x x

F,ALÁ."NDO em resultado �as eiei­
Ções, ,finalmente Ja Arena' de ItajaÍ., con
segUiU eleger um representaÍlte, () lcandi
dato Nilton Cucker, gue tinha perdido
as esperançaS. o. .último colocado do
seu partido,

-x x x x-

.;

. PASSARELA - Baile MUnicipal
de Fpolis, dia 3 ,de fevereirO n? Clube
Doze - x - Cónti11Ua o levantamento

rr.ira a indicação das Persona1ida.:leS do
Ano de se - x' - Olube Doze, tem bin

go marcado para o próximo dia sete -

x - O remo Ca�'arinense estará repre­
sentado na regata internaciona� de h,oje
em Pôrto Alegre: Riachuelo,' AJdo Luz

e Martinelli - x - Hoje, 110 Mjaracanâ
o Botafogo vai vencer () Flamengo - x

- No Lira T.C. hoje, Festival da Ju­

ventude - x-

====��=========='�=====

PROFESSÔRAS DE' CORTE E MODISTAS

'e. . ":/ I��taM ,ltic

UH';recemo:. excelente (}p'óril1ni!la�� de p')slçao indepenc�el1te e altflmente
1.eÍulnsa' a scuhoras ou moças q'úb sejam modistas ou professôras d-e: corte,
vara nos representar n�ta cidade, a ensi.n,ar o nôv9 método de corte europeu
I,E 'GHAND cale, por m6io (�e esquadros patenteados, sem cálculos. Damos

curso:. gratuitos de adaptação ao método, em Pôrto Alegre. Preencha e l'emeta o

c p.oiU "a.bai.'xo, para receber tôdas as informilções necessárias.

LE GRAND CHIC

Av. Borg\c;; � Medeiros, 261 - 10.0 andar,- sala 1021 - P.'Alegre
, ,

NOME
._:_._ .. __�_�_'_� �':_'..... _ ...__",_.__ .""_�__ __;__.....1-..._ .._,_, _, '._, ,__ .. _

�NDEREÇd
_______.... ---��-._-..------ ��_--'-__�-....,..,.,.,'.t l',"'�
CHlllD1!; :ESIADO

; .;� .'

't,

"

_Á.':"''''.,......__., ... ·it'·,/,

tempo em que será apre­
sentado e discutido o SeU

p.fano Diretor Plurienal.
O docume�to para dis­

cussão, preparado pelas
equipes técnicafi da Supe
rintendência da Frontei ....a
Sudoeste para o encontro

�� ,Foz do Iguaçú, que
se:;á presidido pel.) �vIi.�
histro João 'Gonçalves ::le
Sóuza,an�lisa a estrutura
do. Orgão dentro dos se­

guintes ítens: organizaçso
e eStrutura do organismo
regional de desenvolvi-

· mento; funções legais "

.,-.ietivamente 'exercidas;'
avaliação dos principais

,
I

mos, Regionais (MECOR)
apresentará as diretrizes
pana Um planejamento Si.5-
temático na áreá; proble­
mas priorítáríos do desen
volvimento sócio-econômi-.
co regional; área de atua­
ção do organismo regional

.

Plano Diretor Plurienal e.
n,ormas gerais para ia sua'
implantação.

O encontro 'na' 'cidac:e
par�nàense 'de Foz rio
Iguaçu reunirá mais de
meia centena de técnicjJ

,
em planejamento dos prin .

(CipajS órgãos, de 13 a 15
.

do corrente,
'

programas e projetos. exe­
cutados; grau dé in,te­
g.ração cOm os demais ót­

gãos atuantes na área; '0

problema da duplicação
de esforços; capacidade
de aplicação dos recursos
à disposição; equipes téc­

\
nicas e esforço de. treina
mento e formaçao de pes­
.soaI; e problemas admj6
nistrativos e burocrátiíCos.·

PLANO-DIRETOR

por Sue_ vez o Ministé­
rio Extraordíriário para p,

Coordenaçà'o dos Organis-
, I

-----------�---"- ...,..,__------"- _

Torne-se Cadete
I

Tem si..:1o especialmente aceútuada
Jla divulgaçãq; �d. ú.tIma disposição do
Mirustério da Guerra .0caULe à rnatr�

.' ,.

»!ula autOI:udÜCa, d2pêndell.:lO Some11tc
de exâmes médico, tiSICO e psico1ógic0,
de Um alUno erLre os três primeiros elas

s�Iicados em J cada Estabelecimento
. oii�almente reconht;cido, e na' terceira

sérje de ciclo médio (ClásSico e cientí'
fico) .

,Não será demais repetir .aqui as

condições a qUe deve satisfaer ó candi­
dato à AMAN, o futuro CADETE DO
BRASIL,

'

0�,O condiÇÕes para o ingresso:
·

_ Ser brasileiro;
- Ser solteiro;
_: Ter no mínimo 17 anoS e no" mfu..imo
23;
- Haver concluído o ciclo ginasial, ou

equivalente, em esbabelecimenL'o de en­

sino Ofi:cial OU reconhecido;
- Ter consentimento do pai, tutor oa

reSponsá\rel, Se menor de 18 anos;
..:.... PoSsuir antecedentes e predicad03
n1.orais 'qne o recomendem ao Oficia1a- Os portões da Acadentca Militar'
to do Exércitoj das Agulhas Negras eStão abertas para

"

:-;-" .E:st�r � dias com Ias obrigaÇões, >).1lÍ - ,"', ti;' jovem brasileiro A óportunidada �

litàres. ,;..
,

' .

'está aí IhesmO•·

As inscricões para oexarne de ad­
missão à ACj:tdenlia' Militar da� Agulhas
Negras encerraram-se dia 30 ,de no­

.

v.eml:í'ro pasado. As cm dições ];'fLra ma­

'trícula têm Sielo dadq.fi à.�divulgação, �
·

.a 3à:" Seç.ão da 3a. 'RM (jala 334 do QG
do 'Itr E..xército), beni com as Guarni­
Ções lVIlliLares do InteriOr, estão em con

dições de prestar todo e qUalquer escla
reiCimento.

rasil
Tornar-se CADETE, DO BRASIL

constitui oportunidade aberta .a têdas
aS classes, e a jovens oriundos de todos
Os recan,QS do Brasil. As oportunidades
sao iguais' para todoS Os qUe deiejarem
lúi:;;re.:.ar na AlViAi\f, inaependente de
condições financeiras e 'de localizac�ão
geográfira, de. s,u�.s cidades natais.

�

11-,

A Academia forma o Oficial Com­
batente, o de ServiçoS e o Técnico em

Matérial Bélico e ComunicaÇões. .

Depois�de foúnaelO; abrem-se .ao o­
ficial do Exército d.iversas perspectivas
através os CUrsos de ESpec�alizéiÇão e.

f,x,t.l1Sao. Técnic'a 'de EnSino, Educaçã. c

FísiCa, }<;quitaÇão, Cwssii:icação do peSo.
soaI e Psieotécnica, Guerra Nuclear, Mo
tomecanizaÇão - além de Curso de "Co
mando e ES"do 'Mai;or e dos cUrsos F..s

peciais do Ínstitu.to Militar'de E)1genha.
ria, onde se fonnàm os Engenheiros de
For�lificações, o QhímiCo, o FísicO Nn­
clar, o Engenheiro de Automóvel, .0 T",
pógrafo, o engenheir� Eletrôn!lco, o E:n�
genheiro de Amamento o

Essas são as condiÇões do CAl)ErrE
) DO BRASIL após a �anclusão de /Seu

Curso na AMAN. O B,rélSil preci�a de
Engenheiros e Técnicos;, A Exército 0S

forma ti'lmb?Jn,
.

"

'

O jovem'brasileiro com aSpi:tações
e ideais, encontt8Xá na AMAN a fonte
de energias ne.v�&'?.árias -à' sua ' ConseclJ..,·
çáuo

'1. _ Homologaçã·9 (lO IlludO de avaliação dos pe�itos
designadOS pela assembléia' g'eral' da Serviços Aereos Cru-

z�i!"o do Sul S. A.
.

2.0 _ Aprovação (Ia ihcorPo�àÇã� da· socieda,de, a, es- .

' !

il"" emprêsa. ,J
"

..O',POETA é Escritor Catarinense
3.0 _ Aprovação dj\�. contas e 'gestão da Diret{)ria no ER,lC0 lVV'i.A':'lV�(J�. l�O à 'noite �

exercício de 1966, .'&té-< 6' encerramento""àas' lhi'vidades SOo �v;v0 n's., 110 auditOno da JracWdatie' de..:.
ciais. .

)....
.

..

"
,

' ,,' -
..

vJ,"'�,i\;l,a.:i
.
·.t.êqn6nil�asJ lallçarà,o I>eU se.-

gunao Livro"':; "Av <';Uli.l:'>Ú CJ..ttCUNS
(;!U±O'.

A

• '. .......
..

r

'

MOMEMT
________A ,............;,.,;." ......._-'!i"'i! . ..;..:...� ......-. �\

LITEk' RIO
C

Di Soares

LIVRO,DE HENRIQUE
DA SILVA FONTES

Gr.nde parcela da obra literária de
HenriqUe da Silva Fontes é dedicada
ao estudo do nosso pasSado histórico.
As suaS biografiaS do Irmão Joaquim,
da Beata Joana Gomes de Gusmão, de
l.'1cerda Coutinho e do ConseUíeiro

�José Mascaranhas p. Pereira C;oelho de.
Melo, � constituem-se hoje verdadeiros
-ç1ássi:éos da historiografia catarinense.
Dos estudos eSparsos estampados eUl re,
vistas e jornais; d� reveiação surpreen
dente daS; Memórias do Coronel' José
BOnifácio Caldeira de Andrade, até seu
último livro, "A Irmandadé''tlo'' 'Senhü;r
dos Passos e o seU HoSpital, e aqUêleS
q�e os fundàr�m':',! \f,�oS, ��,! ;l��go ca�
mmho percorndo, amplo l='�;h-to 'EÚ11. uu

núcias, todo êi�l trilhado com dedicaÇão
e respeito à yerdade histórica, fator êS'
te que bem 'miracterizou o seu eSpírito'
límpido, aquêle mesmo espírito, 'que
continuou jovem e idealista até as ú1ti
mos dias.

A Irmandade ,do Senhor dós Pas�
sos e o seu HospitaL e ,aquêleS qUe o�
fundaram", ofereCe Um panorama geníl
da Irmane,S3.de, de�,je a IChegada da iD.1:1

gem de NQsso Senhor JesUs Cristo, num
dos seus PaSsos no can;tinho do Calvá�
riO,

.

-. fato ocorrido em 1764, ',- at2
qUaSe nossos dias, num trabalho exaUs­

tivo e cheio de revelaçõeS, E.' importaa- \

te se resaltar qUe talóm das infol'maÇões
históricas referentes .a própria' Irmarl­
dade, e�contramos fart� mé)ieial, que
diz resJ)eito às cidades de Làguna, Flo­
rialÍóp�lis e. São FranciSCO do Sul, tiais
'COdlO: A denominação de Santa Cataxi
na a Ilha e 2.0 noSsb Estado; o povoa:'
menta de Laguna; a colon�a de Franci:o"
'co Dias Velho: a ereção da Vila do Dos

têrrQj: a tragédia de Francj�co Dias Ve
lho; etc.

" ,No. 'fiIlal do referido vo1üme, acorn

'panha ''tlma vastísSima biblografia:
;'que multo poderá servir aqueles qw::

det;;ej,arem Íl1Íl:iur-sli: 110 -t;!5tudy ela lluS�

'.,\!

,:_�}�:t< '_j '" �..I'

.:i:o.f _� _

,>

��_�Ld�;--t

..sa história; um índice onom*siico e OU
tro de assuntos.' A E,1.:lição é do autor e

\.. dita de 1965.

OPINIÃO PUBLICA

Zahar Editôr,es publicam nôvo vo­

lume de sUa 'Biblioteoa de CiênciaS So
ciais', il1.�!Ítulado 'A o.pinião' Pública',,,
,de Robert K Lane e David O. Sears,.
Os i3.utores útilizaram numeroSos :prtfo.
cessOs de inquiriçã,o e análise a respeitq
do fenômeno, ,abjeto de séribs e consta�
te.s estudos soCiológiCoS' O :,queddz.na:s­
ceI' e o qUe f,àz de.clil�ar um'a opinião pú
blica, suá comple:l{i�ade e véi'ri,àç5es ih,
área sOQ�al, e 'sUa :aWação: er11 'tada; 'i�ài
víduo, tudo isso :é rhat'b:ia' -dO) li;vrG, ",�_
crito com téehiná j'l10derna de pesqtii�
sa � interpretacão' ,dÓs dados; colhidOS.
A tradução é de" Al\rar'o Cabral.

�.:

IpARALELO 16: l3JtAS:ILIfo,i :
"

5 .'

I ':
{ � :-;.. ... \,', ' .;

" 'Pará)e'ld i6: -B!l·Jsíliá\ lq,llçâdo l'tJ I

: centemente, i José Geraldo Vle�.r�.·\ cCi'y�
finna 'fJ s�u :rodel�rolnl'il!�1e:�cb;. �s:, ,�u,��
qUálid;:;l.:les· de',a!;1ahs�.a de �ln1as.� e 'de 'à:-.
bO:l1t�CirP,eI).Jp�;. util'izando-�e d'e. uína 11n

I

guagen{ rica' 'ê'"llwql,�:ç,a'rBl'así1il�, r,a l1r)f
Va capitai,- ap�tet�' nb r·pl;1án��·f2ciJm :±Q::.
do o tumu,��j:�\&jldptnia ,,�� s�a' �o�st.r�
ção, em· gue:/bo,l;t\�11s,: e mUlhereS í-eve­
Iam. sua� 'lisp�\�l��tii, t:angu�tias � é: ;de's�,,;,
�4,�tamentos, Sendo' Uill?_ obra literáiia,
ól�1J!vro é t,ambém importante documelil­
to, pois qUe regiStra em sUaS páginaS
motivações soci!:üs criadas Com Ó· Slll'­

gi.tYlf'n'.o de Brasíli(a, F;diÇã.o da Martins
/. /".pa é de Edgar Koe1;z.

MOVIMENTO

ILHA No. 11 - CirCulando o nô�
vo númerO do Mél1.sálio Ilha, corresp»n
dente aoS mêSes de" Setembro - Ou­
tubro com matérias 'assinadas por José
Edson Gom.es' MaTCluês de Sade, Fer­
naúdo José, Lêdo Bfl:';."eto, Feq1andiJ
Marcondes de Matos e outros.

EJHlere<;u p.ara ill formações:
TIU<l O;,;, ",Bt.> (J.'u_: -in � lL�H..�b

I
"

l" ,

l .�/t
" ,')

ri
,\ �'

,

.' •. '-.d'_._} �,.�<�.�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ni�' manhã de hoje, na
raia do Guaíba, em Pôrto

Alegre, realiza-se, numa pro­

moção ela Federação Aquá­
tica do Rio. Grande do Sul,
a anunciada Regat,'" Interna­
cional, que terá a participa­
ção de guarnições argenti­
nas, uruguaias e brasileiras;
estl<:lndo a cOJ11petição mo­

nopolizando as atencões do

mundo remístico s�l�meri-,
cano ,de vez que constitl1em
as regatas de tal âmbito
aconteci.mento de relêvo no

esporte do ContLTJ.ente.
Santa Catarina não pode�

ria fi;lltar à -disputa, estan­

do como, está em s�undo
lugar no· esporte da canoa­

gem nacion;:tl. E, assim, se­

rá representada por: guarni­
§ões do Clube Náutico Ria·

poderá suro", o campeãe da cidade

lo I ,II é I i C O ,e
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o está;dio S.ant� CqtaTi
rua de propri(4.:lade da :F�­
de:raç1io A 'ética Catari­
nense, poder.a p,assar .. :se ,1
clnmar EstádiD Munici ..

pa� Sanja Catarina, des­
de r-{ue ,a Pr2f.:oi:f-lJnl 1''''''1''i
ótnl venh'i a éotuar os

traha1hos 'O!2 cob"rtu::a á'a

ql'·C la DC"8S" es"o".tiva. Co
mo já noi;;dan:QS e'.1co'1-

tr<l"'1-se naS 'urópi"ias de­
pp�dências d� es,tá(lo a_,<l
Fi\C todop material di.s ..

porJvel parla q cobertura,
l?('r�m resta <\ bJ.'Toc'raci,
r1,- "h"'"",,, i"n'iq<>Nos n{lbli
ca'l. dec:dir�lTI qu:!l órgão
caberá efetuar OS traoa-'

lhos de cobcr�ura. 'o 11,3

ter'lal en'contra-se em de­

preciação o qUe vale. dizer

qUe deverá' Ser emprega­
do i.m8diatamente,. O pIa

I'1.eg� 'imicia�U1ente 'deverá
fRzer o serviço , porém· Cc
mo existe uma série de
,_''Jôficuldades a própria
pr"Feitura está Idisposta·.a
a>:C8.r com la respopsabili-

.

dade dá sUa cobertt'ra, ne
L,c2ssi:'ando tão somente
Um convênio entre rr FAf;
e a própr_ia. Prefeiturn

lVlJl'l1iCipql, pa'i'a que o�

trabalhas Sejlam atacados
de imediato.

'"

A par'jCipaÇão dos jO­
vens em' competi ções es­

portivas é Um fator :le
grande jmportância e de­
veria merecer por parte
dos :educadore� maior :a­

teriçã:o.
O esporte educa, ori­

enta e· l'lrepara o homem
para o dia de aJ;IIanhã, aU

xiIiando-o em Sua forma­
ç,ão físipa, moral, social e

cívica.
'

,

E:fn julho de 1967 Se­

rão, realizados os 'Segun­
dos jogos da Juventude'
na êidáde ,de BlumeI).au, a
exemplo de 1954.

�

A promoção é da "Co­

t.issãÇl MUnicipal de Des

portos', que já está eIabo
rundo o Regulamento e te
rá a colaboração de um

despç>ri-isiJa de grànde es­

cola, Coronel Pattlo Men­
des de Carvalho e de, to­
do o. corpo' de qfici<ü� :lo
230. Regimento de InfàU'
'taria, O ExérCLo Br,asi­

leiro, mantendo as s'las

tradições" .:;I b 'lA" partid
pa .qtivame- te na forma­
i;áo· da .ruventuq�.
Estudantes de· Blume·

nãl1, Fp01is,. Joinville, La'"

ges, Tublirãó, Laguna, .,

etc, estarão reunidos em

uma gr.andio�a festa espor'
Uva, �ue ,será :Um elo de,

�mizade e congr,açamento
de nOssa juventudie, onde
terão a oportunidade de
moS'.!rar as sulas qualida­
des físi·cas e soll' ais.
A Moci:d&de seria favO­

recida no seu desenvolvi­
mento harmônico do cor­

pó e' da mente, com a Com

preensão mais ampla da

famm, dos educadores e

da SOCiedade, poiS isto faz
parte integrante de todo
o Sistema de educação.
A maior parté doS nos­

sos jOvens não ignoram
os segredos da imoràlida­
de. Não teÍnenl.:1o OS des­
prezos do mundo liberti­
no, qUe fàcihnente perdoa
as desvariós da mocidade
entregam-se aos· deleit?s
dós sentidos, até !corrom­
perem, até esgotarem "iS

'fon':�es da vida. Daí a ne­

cessid.ade .Ide reniodelar o

nosso sistema de e'duca­
ção, parla qUe possamos
criar pouco a pouco Uma

nova geração através �'ls
diversas atividades físicaS
inteligentemente adapta­

,;lias as necessidade.s atu·
ais do mundo moderno.
Glória àqUeles qUe eom

amor ,.e, . desprendime:Pto
procur,am dar à JlJlventu
',de' Ca1;aririen�e uma· fOir
'maç1ão' sólida e ,sadi.a,

,\

II
.

'
r

. Aguardemos, ',pois, ., o 'iní­

ci� . da :�Úsp):1ta, .torcendo, .

,fá
ctaro, p'eÍo êxitd da 'pal'tiej..
p,a:'ção dos n�s�s r�pr�sen­
tantes ria sensacional com­

petição desta manhã, na

capital gaúcha.

ALDO LUZ E MARTINELLI
FORA DA I{EGATA INTER­

NACIONAL

nenses :qa regata em ques,
tãó. 0- aivirubro pretendia'
levar sew"oito:' � bicaxapeão
catarinense e o rubronegro
seu·s ·"qu'l,tro cqm'" e "oito",

, I . .

vice-campeões. 'I:odavia, cano

s;;tra.rp.-se .de aguardar ·mn

prori1Jnciine;;_to. da entidade
presidida pelo des. Ary Pe·

reira 'Oliv!lira, sendo que ô
presid�nt,e do primeiro, jor·
nalista' MOi'1Cyr Iguatemy da

Silveira ne�v resposta rece-.
beu a tres 'ofícios c enviados
a entip,ade sobre

.
o assun·

to, um ·dos ""quais inserimos

em nossas col].mas·.
,

Quanto ao C.N. ,Riach\le-
10, o alviceleste cuidou sàzi­

nho de s14a presença na Re­

gata:. Internacional, envian-
.. ,

do por, duas, vezes o'técnico

1

Ibarra 'a Pôrto Al�gre' para
cuídardas Inscrições - junto
a entidade gaúcha. ,e :�essão
debarcos -juntos 'aos clubes
União e Barroso.

.É lamentável 'que' a FASC
tenha assim procedido, jus­
tamente agora que o nosso

,remo efetua novo "rush"

que poderá condUzi,lo ao

pedestal do esporte nacio­
nal. Ainda temos muito'que
aprender e rega�'1s como a

que hoje s;3rá' disputada. em
Pôrto Alegre serv,em para
que os técnicos tirem con­

clusões e ensinamentos que
poderão ser de. grande pro­
veito no futuro.

I

ELEIÇõES NO ALDO LUZ

Hoje, com imclO às 10

horas da manhã, estará reu­

nida. a Assembléia Geral do
Clube de Reg'1tas Aldo Luz"
estando em pauta a escôlha
dos

.

novos dirigentes do
clube para o período 66,67.
Como já tivemos opOJ;tuni­
dade de divulgar, o ex-rema­
dor Sady Berber, mIl '< dos,;
lnais completos "rowers" de
todos os tempos e que" tan­
tas glórias deu ao clube d,a,
rua ·João �into, é um dos

candidatos à presidência. da
querida e. simpatica agre­
miação. Sabe-se que o jorna­
lista Mo,acyr Iguatemy ,na
SIlveira não ·se, candidatará
à reeleição e O ex-remador
Adolfo Corde.iro aceitou sua

inclusão na chapa ,éncabe­
çada por Sady Berber par(.t
diretor de regatas.

'P=�··ynrtn'illl.·��ti";ciiIM :AttWt·tiYmtt);é??í'Sl·�_fii5!klRf'W
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Ven,c'eram Fi,g,ueirense e Palmeãras nos

jogos c,omplemenlares da Is,a ro�ada'
,

,Quinta-fei�a ulWna, a dé­

cima quinta rodada do esc

tadwrl: 'grupo Dorny Antu­
nes .,foi, completada, tendo

em Bl'úmenau jogado Pal­
meiras e Imbituba, 'levando
a melhOl: os 10cais pelo elás­

,tico escore de sete tentos· a

zéro, enquanto que, em Cri­

ciúma, o Figueirense, cam­

peão da g.lJ.pitl'1l, <i.�xre�va
pelo escore mínimo;·"''tr'''·qon-
junto do. Próspera, o qual,
com ose sabe, lhe roubara

precioso ponto aqui mesmo
nesta Capital.

PINTO 11\ LUZ�GI.lAVAM
....
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Civil e religiOsamente
foi realizado, ontem, nes­

ta Capital, o enlace ma­

trimonial do dr. CarloS

Rodolpho Pinto da LU7,
advogado, com a gentil
senhorinha dra. Corina
Maria Co�rêa Glavam, fi­

lhos, respectivamente, do
casal Gal. Sylvio Pinto :la
Luz e Yllah Corrêa Pinto
da Luz e Haroldo SDareS
Glavam e Nilir Corrêa
Glavam. \,

No ato religioso os pa­
ru.'in}J,Os, pelo noiva, )8

srs. Haroldo Soares Gla­
vam e senhora Nair Cor­
rêa Glavam, Orestes Bit­
tencour,jj e senhora Davi­
'1)a Glav�m Bitteficourt,
Teotonio Fauto Nunes" e ,

senhora Yvete Corrêa Nu·
nes, João Pinto da Luz e

senhor? M.ariq_ Fonseéa
:pinto d� Luz e Rüdolpho
FernandÇ) pinto dá Luz;
peLa noiva, os, srs. Gal.
Sylvio 'Pinto. da Luz e

sen.nora Yllah Corrêa Pi�
to 'd� Luz; dr. Ylrnar ,-te
Almeida Corrêa e Avelin�,
Pedérneit;;íl? -Corrêa, JO;;6
Soar.es Glavam e senb.ara

-,�
.

Ducy NUnes Glavéjlll,· ·sr.

Haroldo Carlos Corrêa
Glavam e srta. Maria ia
Glória Corrêa, dr. Osc'),r
Pinto da Luz e Albertina
PinJo da Luz. N� civil, ps

srs. dr. AYêzo CampOS �

Iná Campos, dt. Paulo
Renato Corrêa Glavam e

srta. Gicélia Glavam de
Oliveira, t:1r.· Alexandre
Francisco Evangelista se­

nhora Elizabeth Ruiz. E­
vangelista, sr. Vicente Li­
vramento Carva'lho e Ce­
cilia Carvalho e Fran,cisco
Silva de LUcena e senho­
ra Lourdes Visalli de Lu­
·Cena e, pela noiva, os srs.

Ministro Charles Edgar
Moritz, João Batista dos
Santos, sr. Osny Pinto da
Luz e sra. FanY Selva Pin
to da Luz, Paulo ReiS e

Ondina Corrêa Reis e 0'5-
wy' Nemézio de Souza e

Aimé de· SDuza.
Os atos religioso e do

civil foram às 18 horas �a

capela da 'Colégio Cora..

ção de Jesus e, no Centr')
SESC ..SENAO, os noiv0s
recebel·aJ.n os conlVidado {

após os ,cu.mpri-me1'1<te;'
,

Jôgo de football, e dos
bons, ,esti,i �rc,a4o para ter

lugar no estádio "Orlando

Searpellí", no Estreito, em

contínuação à disputa do

lpstadúal de Futebol, grupo
.

. "Dorny Antunes".

. .serão prótagonístás do

espetácalo, os conjuntos do,

Atléti()o' Operário, de Cri­

ciuma, e Figuei-rense, local,
:que estão em Condições dê

.

oferecer ao ,público que por

certo será dos mais numero­

sos" uma dás melhores pe­
lejas já efetuadas no Colos­

so da rua Olavo Bilac.
Ambos tem sido hem su­

.
cedidos nos últimos jôgos
que dísputaram. O quadro
que· nos visita vem, de vitó­
rias

.

sôbre o Ferroviário

(2xl); Prospera (2xl) e Ca­
xías (5x2), -enquanto que o

alvi-negro, , depois de des­
cansar na: 'rodada número

======�============��-----= -

',' Tendo por lncal a 'sede dó ,

VeIeir�s da'. nna, estev� r�l' � �-=-.".,.........,.__,,_.,

',. r. _

nida em AssémblêíaGeral os ., '. ',.

s�iIh_õres. :a�soçiadO�,· OPO)!_" CINEMAS
�t�d�A� e� q!1� esta'l:cia enl., C':E'N'·'·T'R'"'O'

. votaç�_!) o�> nomes -de 20·,
, .",

��:�e�::ír::���!Od:QP::::: Saó :José
do Coinodo�o' ê Vive ..Como- ).

às 10 hs. '- MATINADA...,....

Judy ,G�rland ..

.doro, :."
IniCiilI1��inte, ';dois' nomes'

surgiram à baila, para . con­

correr as eleições:
De um lado Francisco Gril

lo e de outro Nilton Digiáco·
mo.

FonDou-se ,certa confusão

algumas horas ante� de o·

correr· a votação, pOis'a o·

posição· não se 'conforl11ava
em . à.noiar os ql.ndidato es­

colhl,d'os p�la· situação. Toda·
via,. J.lm nOlIlje surgiu para

pacificar as discuss,ões:· Os·

v,aldo Fernàndes. O despor·
tista tentou então conciliar

as du�s ·partes,' com a habi­

lidade �e lhe é peculiar.
Conseguiu o seu intento, po­
rém;cQm o'compromisso de

aceitar o cargo. Sow��nte
com 'Osvaltio Fernandes co­

mo Comodoro,. haverá- paci·
ficacão �ntré a!( duas. con:en-

� �, !

tes" alg»fm. gritou e final­

mente ó sr., {)svaldó 'Fernan­

des· assedeu· aos des:ejos da

gl'agde·.mª-ioria, �endo·, en­
tão eleitp )lor' ãcla:àtação,
COhIodoro do Veleiros da

I'ha, tendo com'O vice' 'O sr.

Nil.ton Digiácomo, cúja 'ges­
tãó será para 'o biênio 6716S�
• VqJa.mos 60mo f,icou or­

ganizada a nova dir�toria do

Veleir.os da Ilha:

Comodoro - Osvaldo Fer·

nandes

Vic� Comodoro Nilton

Ir {f,� r· 1'0 I),m··o
"',

��l� �. ..� .

.
_

.• ".t.

Irit(;r.l�cional é. átraçã'),
P·ortô.�Jê9re

q -'., '.
.

chuelo, bicampeão catari­
nense, que reune i:;.retiériêiais
p;<],ra brilhar rio ;g�gal}tysco
certame, principalmente. no
páreo de "dois' com", com a

melhor guarnição que' pos­
suimos, estando' os "rowers"
Rainoldo Uessler e Ivan Vi"

la,in, tendo Ernani Rutkoski
no timão, bem preparaqos e

certos de que farão grande
figura, inclusive traze�do Aldo Luz·' e Martinelli, que.
pam o nosso Estado a ,su- . tinha.m como

.
certas' suas

premacia da prova.. particip�ções na (Regata, 'In-
Far·se:á o Riachuelo

..

re'- termicional que hoje se efe­

presentaT em, mais quatro tua em Pôrto Àlegre, aca­

páreos: "4 com"" "single- "bl'1ram desistindo ,de nela

scull", "quatro sem"· e tomar parte, isto. devido à

"oito", .êste constituídO" p()r omissão da Fedt;ração Aqüá­
elementos daquelas guarni- tica de Santa Catarina;
ções de acordo com o,crité- quan�o às providencias· re­
rio do técnico Fernando làcionadas 'com a PI<:),rticipa­
}b,'lrra. ção de guarnições· catari-

Digiácomo
\ Presidente do Conselho·­
f Cristald'O Ara'i(fo

Consellieiros - Aderbal

Ramos' ,da Silva
Miguel Savas
José Ma'rtins Neto
Osvaldo Nunes

Nilt'On Digiácomo
Rui Stocler d;e Souza
Wa:lnior Soàres
Alfrédo Heülmann
Adeniar Nunes Pires FilhQ
Osvàldo Fernandes

Arnoldo Regis
George Wildi
Isaac Lobato Filho,
Francisco Grillho

,
.

Wàlter Barros da Silva
·Gabriel Berenhansen
Hamilton Vasconcellos

'

Darcy' Xavier F'Ortunato
Darci Goulart

Romeu, Cascaes
Suplentes - Baldicero Fi·

lomeno
João Gomes S'Oares
Liatar Polli
Itamar Zilli
Ari Silva
Pedro Gpmes Soares

;,:oaquim Bello
Dirceu Gendiroba
Alfredo Hebnann
'Laudelino Xavier

POSSE HOJE

A posse d'Os nov'Os dirig'en­
tes do Veleiros da Ilha dar.
se·á às 9 horas dá manhã, e

será solene.

em·
,

., 1#14�
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O retUl·llo do campeonato, reunindo dois clubes da Zo­

catarinensé, 'pela 'zona Dor·' \ na Dorni Antunes e dois da

ri] Aptimes, sera enceJ;'ràdo Rudi Nodari, será iniciado
- Easteman- dia 15, com a efetivação do, somente d,epois do dia 7 de

último jôgo,c"reunindo as te· janeir'O.
quipes do Atlético Operário
e do Marcílio Dias, pois a

partir do dia 17 'todos os es'
<, portes no/pais sofrerão uma

paralisação, ·face. as férias.
coletivas· dos· atlétas.
A parte final do estadual

às 2hs.·

Larry Car·r
Andrea Bayard '.

-e�-.
HERANÇA.SANGRENTA
EastmanCol9r '

Ceri�ura ate 10 anos

às,4':e'S,rI2ihS,
'

Alan Ladd
Deborah Kerr

'

_; em .:.... .Hildebrando Marques de Souza - Eng.o Chefe d'O' 16.0
UMA·AVENTURA'NAíNDIA DRF - Florianópolis - S. C. Ú2:66.
Ce'nsura até 14 anos '_(1'�"'1;':"{�' '

�:"';t""�"'T"':;''''_r'''':;:';��'''��:a
BAllaOS
ESTREITO
GLORIA
às 2 .L 4 - 7 1:1.2 - 9112 hs.
Gary Grant
LeaU� Garon

PAPj\I GANSO
Tecnicolor
Censura até 5 anos

- ern·-

, €) MAGICO DE QZ
Censura até 5 anos

às 1112 hs,

Franquito - Nilza de Lima

-em-
-

/. ,

MEU I)ESTINO EM

TUAS MÃOS
Censura até 10 anoS

à� "3314 - 7112 - 9112 hs.

Brigitte Bardot
. J�anne Moreau
Louis Mallém

-em­

VIVa MARIA!
PanaVisi'On

. C'Olor
Censurà até IS anos

'lUz
às 21IS.

Judy Glll'lau<l
-::- eln -

'O MAGICO D'E OZ

Censura' até 5 anos

às 4 - 7 112 - 9112 hs.

Dal.l Vadis
Eie'Onora Bianchi

":_"em -

ZORlKAN P EXTERMINA·
.

'l DOR
.

Cinema$cope - Easteman-

color
Censura áté '18 anos

Boxr

IMPEIIO
às 2112 -;- 5112 - 7112 -

9112. hs.
.

Clint Walker

Ja,y North'
.•i -em-

MAYA O MAGNIFICENTE
PanaVision - Tecnicolor

Censura até 5 anos

Rajá
às 2 hs.

Jimmie Rodgers
Jack Nicholson

-em­

GUERRJLHEIROS DO
CIFICO

Censura até 14 anos

às 5 hs.

Júdy Garland
-em-

O MAGICO DE OZ

Censura até 5 anos

às Sl12 bs.
Charles Bl'OllSOll

�usan Oliver
-em­

PISTOLAS DO PWO
:Censura".até ,18,anos'

treze, derrotou rias ,seguin- Corno partida preliminar
tes o Marcílio Dias e o Prós- serão adversários os con­

pera, ambos pela 'contagem juntos do Guaraní e Taman­
de lxÓ. Credenciam-se, por- daré, dando el]-cerramento
tanto, os dois conjuntos a ao returno elo ce;rtame de
realizar ·uma batalha equíli- I profissionais da cidade, po­
brada e sensacional que na- dendo ser conhecido o cam­

turalmente
.

deíxará
.

rriuito . peão' citadino, isto no caso

torcedor em constante sus- de uma vitória ou derrota

pense. 'do. trtcolôr, que no primei­
, Na partida rE;!:l.lizada·' no ro caso será campeão e no

turno entre os dois adver- -. segundo t;'1l honra caberá
sáríos de hoje,' a 'vitória ,ao Postal. Telegráfico que
coube ao pelotão

,.mineiro está um ponto 'atraás dos

pelo esc<;>re de 3xO, escore -bugrínos. Somente em caso

.êsse-que. o, campeão da ci- 'de, empate o certame termí­
dade pretende .devolver ao nará empatado entre bugrí­
clube .�tletieano,.· .

se pos- nas e' postalístas, .sendo 'en-
sível com, juros. tão necessária uma -serie li
..
..' ,

.

..

'�de 'encontros entre ,os dois"

'/:PRELIMINAR r"· clubes para decidir o tittÚo.
'1(

". O� jog��: desla 'I'a�de pélo Estadual·
de F'ulebol'"

.(
rÔ

,

, 'Pelo êe;it�m(e estadual de 'Ehl Criciúma -'- .

Próspe-
tíitebol, ; zona Dorny-Antu: ra.» Guarani (Lages)
n,�s, >pari� hoje" à tarde, es- Em; Itajáí =: Bàrroso,!; x

tão ,;..._maréâ,ddS � os' seguíntés '" Gtl·àra:ní (Blumenau) ,,' �<
ericontrcs-" ..

constantes;' .da Em 'Blumenau - Palmei-
rodada número d�zesseis do' ras x :América
returno:
Nesta Capital - Figuei- Em Imbituba - Irnbítu-

rense x Atlético

.

Em Joinville - Caxias x

Marcílio Dias

ba x União

Em r,ages
nal x Avaí

1ntenlacio-

··Es�a�ual sofrer� paratização

A Taça Santa Catarina,
que contará com os· 6 pri­
lneitos colocados da Zona

Dorni A.ntunes, será desdo·

brada tão logo termIne o

estadual.

M�V.P.�p�
Edital de

. "Y f

Concorrência
� 16° D"R.F. I

Pública

o PIRETQR GERAI. nO' DEPARTAMENTO NACI0·

NA!- DE ESTRADAS", DE RODAGEM nêste Edital denomi·

-lllido D. N. E. R., torna público para conhecimento dos :in.

t�ressados, que fará relllizar às 14,30 horas do dia 13 do

rnês"de dezembro de 19'{iê, na séde do D. N. E. R., à Avero.­
da Presidente Vargas n.o 5�2, .21.a andar, no Estado da

Guana-Vara, '8'ob a presiHência ,do EngenheÍl'o SALVAN
BORBOREMA DA 'SILVA, concorrên�ia públicil. para a e­

xecução de lJ-ma pont� sõbre o rio Sangão e Viaduto soo
bre a E: F. D. T. C. e atérro de acesso, no trêcho Tubarão

Araranguá, trêcho ,!:ubarão-CriCiúma da
"

rodovia SR-101-
SC (antigà BR·59 ).; " .�

Fl�rianóP'Oiis, 2 de ,dezembro de 1966

_._------- -------_._-----_

1�AuJpl!bJicidade}l� a l-em Sta. Cotarmo
(

CONFECÇÃO E CONSERVACAOde PAINÉIS
EM TODO O ESTAOO

CLíNICA DE SENHORAS )
" .�

PA-

Dra. Léa Schmidt
Dr. Carlos Alberto B. Pinto

Ginecolo�ia - Partos - OperaÇões
Consultorio RUa' Fernando Machado, n. 1.D

Consultas marcadas pelo telefonp. 6390
Atende de s,egunda às sextas-feiras das 14 às 17

horas.

�, i

José 'Matusalém Comelli
Marcílio Medeiros FUho

advocacia

Rua Deod�rof 19 - conjunto 2. -- Fone 25-82

Folrian'ópods -,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:1P(Jtimo Negocio para Aplicações
.,

()FEI1ECEMOI:; PARA TRANSAÇÃO IMEDIAT,A LETRAS DO TESOURO DO ES-

TADO m� SANTA' CA,TAIUNA EM PARCELAS DE CR$ 5.000.UOO .À CRS 50.1100.000

RE:NTABr�"I[._II.DE EXCEPCIONAL COM GlI,RANTIA ABSOLUTA DE RESGATE

n<;J,(I Bi1.�CO DO JJES'ENVOLVI�'1ENTO DO ES'J'ADO,D'E S�NTA CATARINA ·Slft.

TRATAR :':::OM SOARES, TELEfONE 6352 EM FLORIANÓPOLÍS..OU COM LUIZ

ANTÔNIO. EM ITAJM PELO TEl,EFONE ij�7, ATENDE-SE NO HORARIO
.

CO-
,_, '.< "

_,

MEECIAL. ,

_____�_- -.-,.-. __ o
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SÃO' PAULO
"

liGADO AO

COM O SEíW I ço

FL-DRtANÓPOLIS

r .

-�.. ,'�

DlllRIAMBNTI.

DA

VARIG

de todos os CQnvairs, o mais véloz!

Sim, agora todos os <lia's"lIg,a,ndo o Sul do país.' com
tarifàs espec'iais a sua catego�ia.

(
/

,

J. ,

'CONSULTE SEU AGENTE\ DE VIAGENS
"

.

\
.

OU UMA DAS LOJAS DA \

\-""

-:
'.

:,.

Aconteceu, ...sim
Por Walter Lange.

No. . .465.

Um ganso incemUm possui a Se­
nhora Dorothea F'iel..dow, de E�a'ton Rol(­
-ge, Texas, U.S.A.; Ela o. ensinou a ir to

das as manhãs laa pôsto de venda de jOr
nais mais próximo, trazendo. de lá o jor'
rial matu.ino, que o jornaleiro lhe põe
no\bico.' ..', "f">"

-xx:'xz�"

V t_)cê _"',bia que, juntandc tôdas as

ruas da cidade de Nova Iorque, você ,aI
cançaria uma extens;ão "de quatro mil. e c

quinhentos quilômetros?
,Que Um elefarí.e- pode trabalhar até a

i,.3.de de 80 anos?
= x'x X X--;-

Por ocasrão (te urna :éxposiÇ�o. de
aviaeâo na Itália, o pára-quedista Salva
tore Negretti, ,je 34 an�s de idade, que
já havia dadomais de cem �alto.s na sua

vida , assistia; sentado em Uma cadeira
às evoluções dos seus colegas, quando. 1
Caiu da caçleü�" quebrando a nuca '. 'e
morrendo ínstantanearnerite.

-'_x ,� x <x' _:_

DUrante os trabâlho.s de limpeza ele
um velho cemit�rio el'11 uma pe9uen� vi

la 'uerto de Lir'noges, Os· traba1hàdo.res
en�;ni '\l:rarn d'entro de. u.m túmUlo, a]�

gum.as garrafas dê càd1.a9a, ali enterra
das � jun'al1J.erite· com. o êórpo de.um c;­

dad30. fa1ecid.o há, 110 ,anOS e que as

queri� 1�\\1r para o ... outro' mundo!
O's cavadores ficaram ?, pesar o que de­

variam fazp'r' com tão �reciosD achaeb,'
Nao- r�sistindo ao desej6 de experim�n
t3,í:a bebida, limparem Uma das garr.afas

'

e beberam a cachaça 'vird_a de além tú

mula." Restlltélido-:� A' nOite .. não t:endü'
voltado para C2'.1, a3 famílias dos qUa­
tro ·trabalb,?l,dorés f.oram ·pdcur;'t-los· e

os for?m enCol1tr�r dei+ados ao. lado d3s

gárrafas vazias,. comp1eta_mente bebad,c3.
dor.-rnindo e .,cOzil1nando a sua bebedei­
ra."

- x' x x ,x --;-o"

,. \. . � ."

John Lqmbert, de Htll1tington.,jEs-
tado de West Vi:rginiaj .resol-treu aos 89
8!in':;, de idade. voltar.? frequentar o co

légio. M!atriculou-se 1';<1 U'niversidael8
Ma:rschall Uqra o �ü:rso. de História Di

blic?. O .�s,�u�làn;:e octage11ário óbteve (} ..

seu ,primeiro diplOmá c�olegial de ,hmn...a
nidades Da mesma' instituição de ensino
e� 19€)-7: A('js 6-0: an��:""de l·!ade voltáu a6:

colégio e formou-se, @m ciências. VoJté1
agora pela t�rceira vez-aos 89 :anOs!

V
'

- x X 'x';,x

A Senhora Wales: uma distintá ma

trolla residente. em L.�ndres ,organizoll
UíD" 'to'lr para senhoras casadas, 0nde 'elas
sei'iam 110SP(dadas; quando os inaridos'
fosSem obrigados !lo ,aUSentar-se po.r(?�­
gum tempo. Teriam elas ,ali to.do 'c0nfót'
to, tôda -assistêl1ciit:, etc., n.as, tamb�h-(
seriam vigiadas ! IVIrs: Wales será abri

gada a fechar a SUa �ensão, po.r falta d�,.
fi·6quência. Não. fTal'.iarqm maridós que;.:i_
pràcUraranl pal:,a' tomar COhtB:: ,das �9P'Ô
.:i.'\s ; elas' é que lánão. se "qUiseram' 11'05

pedar] \

OFERTÂ DE OCASIÃO: CASA DE MADEIRA. EM BAR·
REIROS - 3 quartos." copa, cozinha e banheiro. Pintada a

óleo ( mstrnçã» .tt'centc; Sômente 1 lnilhão e ul.eio de en­

trada ',,) 80 mil por mês.
CASA DE MATERIAL EM ITAGUAÇU - Dois quartos, 2

salas, bRíiheíl'o e cozíaha terreno com 14 metros de frente.
Treze milhões.

C;OMPRA,SE UW}EN'JrE FINA RESIDitNCIA De prefeL
rêncía, locflIizada proxíma a Felipe Sclimidt OH Esteves

Júnior; com ;:: <Jl'ilrtC"5, 2 banheiros, garagem para dois

carros e dependências de empregada; seja de censtrução
recente.
TERRENO EM BARREIROS POR 'DmS MILHõES - 12
x 45' metros de frente para O' asfalto.

CASA NA PIllUNHA - De material, com 119 metros
.

QHadr<1.ll'K)s, terreno (h· 1}3(J metI·os; liIÍda vista mwO'ramica:

12 mílhões. .' /'
CON.tUNTOS PARA ESCRITÓRIO � Temos div;'l'sOS pron
tos e em construção" longamente financiadas; ó-tJma Isca­

'lizaçª,o.
SALAS' PARA CONSULTóRIO - Localizadas em ponto
central, ·"ideal para médicos, �dvogados; cOriiadores e ou­

tras profissões
-

liberais.' Longo financiamento, sem entra-
da. j
AI'ARTAl\'mNTO '\fA�PRAIA DE FORA .:...::. Com ikdol'm�tó.
rios, 2 saías; dependências 'de empregadas, �liaragell1, 'vago
(nunca �foi ha]JUadó).t OitQ' milhões de' entrada �.o saldo
eUI vinte mesecs. , ."

. i'

.'

c

.'

GRANDE. GLEBA ·EM S40.MlGUEL' -"A matr·ç-n'_ da no­
doVia j01: ,{);s�alto );,comeQa,.l,1a nraia:;' .36 nrlÍ rrietros quão
drad9s,;<8óme�tei 5 m�ões:, ':: . ',",,:'

' -;
'.

'l',ER;RENO NA 'PIrAINHA ':-", .1Vlagnífico'lotç;:me!ól;ndo qúa·
tOI'ze Ínetr.9s cié. freilte;, :lO Jàq_o de lin:das' residências; Ven·
de·se pe,Ià' rilcilÍw' �fel'ta à' 'vista.

.

"

, .'

APAET��iENTOS NO BAL�EAiIO DE CAllI130rt:l'Ú :_ 1,'1.
... '( .' � !',.-" '.� .'

"
" .,'., . i

NA"NCI.�-DO E,M,' �O JVlESES � Em constttição' ti 'prontos.
LocaHzad(l)s nos melhores" pontos; cOl�strutora altamen�e
credenciada.

SEI$ LOT�S NO ESTREITO POR 4 MILHõES .(TODOS)
- Medindo cada um ]1':" 24 metros' sitm:tdos no final da

I

P..ua Felipe Neve (C.oloninh�) Facilita·se· o pat!;n:nento.
LOTES EM COQUEIROS: J'\-lagnifiea I!ocalizaçã.(). na praià
ele Bmn Abrig'o �� partir de dois milhões. e 'meio, ·financia·
dos em até 10 m',ses, a!'l'!lVeiie es.ta oportunidade.

PARA COMPRAR OlI VENDER
SEU TERRENO, CA�A> OU A.l'ARTj\l'VlENTO, .procure-

Palavras compridas: O diclonérío,
d"{ língua ínglêsa

-

editado pela Randon:
house, de NOva Iorque, inclui em su",

{�ltima edição" .a pajavra s�petcalifragis L
Iistieexpicalidocius. Esta palavra tor-

'nau-se famosa do. filme 'Mary Poppins".
, O dicionário. explica que é Uma' palavrà
sem signifi.i(ado preciso, utilizada para
indicar 0 vocábulo. mais Comprido da lin

,

gua ínglêsa, Mas, co-nhéço Uma palavra
,alemã cam. 38 letras e que tem Um sig­
nificado perfeita. Lá vai: Brennstoffrn
tionalisierungs,msstellung. Pcclernos tra

duzir "isto' por Uma expoSic;:,ão
>

de. com
bustível racionalizado'. /

x x x x-

"
I O cientista. americano Walter Fe.I,.
lini: cóU:Íessou .,ia.;uin amigo.:;, Levêl,:,u.n\
anoa cOln�t��nd�r':'a t�ó'riá ;d�; 't'���t�vi�
da4e, mas vivo" há ..dez' anos 'cqin mi�ha.
'mulhér e· ai1,1:clá' não consegui cotnpr�e'"
gêdâ.·

'"'' .'..

;..' ;'
<,
'v

�

�' \:
),,: :" .1. '

'"

.;
,i

-, ,,' ,I; .;�
\ ,.

.: -)c X x,.' x'

"
xa' .

, ,

In.t.eiJ'am,e;uté<.'ID�J.li.jJtl!H9' -eonr-d:i!mrNrcu0 - ariti�a�·,ç' iliê-
.\ i'

"" �.
.

�

ses. file .uso, 3 qlÍartos, lrving, banheiro social, c6ziI�lm, árc\l
de seniço' envií:ltaçada, co:m tanque, d.ependêflCias de em·

pregada c:banheiro, gar«.gem 'p�\�a 2 carros com passagem
direta: para dentro de (·,C)!'U."

.
' ,

'

Tratar na Rna Ahni.:rante Lameg'o, 45, ap't.' 13.'

'-
..
X·:X x, X -, """.

.<.- � ,"

'l

Carl zéiss :Nrid�dói ;.dos �uhi:4�i�
.

,.
'. � .' >::.

-

,. .. '. ". �. :.
.

'
)

m&nte co.nllecido's 'e.st:�beledrne-ntôs, 'cZ9'
;iss"�: era Um .,Gh�,fe sev�ro, dllrp, 'rn�� j1f.s
to .. Certa ma"rihá."êle se enconti.-a'vá; .GO­

mo. de cost\lm'e,I na :!,!Oi'ta d,_,_ .�n:tr�da das
fábr:i:ca', obsérv'andà '8, "chegélda .d.os ope
ráriC's: �m se 'apré:sept�u' ê{)ní: uni atl"a.7
zo de 15 minui-Es'e i'llU:nlú,u:o'u: 'Eerd:ãà
Sr.,�hefe. niil'lh�, l�1.Ulher teve Ur;yi, Parto
difícil Z�iss so;ril� � diss�: 'Bem" isto
é' cil�,tra eoiSf'.. Menino ou ménin�?1 f-ú­
��l� ril-emíi"�'fu��t�'"a:e: 4 qUil;s.-M�U� pa­
r�bens "., gl�itôll Zeiss aQ hOH{én� qÚ.e' ia
trabaihar. Passados três'· l'uêSes l' o caso

.

se.' rebetil!. Zeiss o chamou qlzehdo.: \

'B'em, ,não. vai agOra al�gat<qué :su� 1PY.
lher tevê outro. parto. :difídl!", ."Mas is­

to sé deu" efetivámente" respoJ),delJ.·o '0"

perario. êri( atraio.." Homel�, e�tá qUe­
retido il1e fazer' de bôbo? DepoiS dt:;.. 3

i-nêses?"Nã�'é' ·n�ssível.' Nã�' ,tome 'q

�1;;ll, cb.ef�,' re�ponde-ti o ti'�balhád�r"
11'135 Fninha rnu�her,.é parteil�a:.

Rua Fernando JVI:-teluul0.· 6 - novo telefone - 23·41
Fnra do expedie1'1e - Fqnfl. 24'13'

.'

"
,

_"x x x x-,

:

PenE:áih�nto.: 'Pe��a Un19" vez ánte.'3
d� "dár, duas ve�es' àntes: de recéb,er.· e.

mil 'vezeS àntes de pedir!'
' /

. ),
_________�._._'._-.__._.....;_-, _;...c__._.'_._ _i._ ,_o_'_

..

'-----'-'-, ....._...-.__,.__
,. ,

Previdência $ociár·;
- '\ .'"

,-'..

'. ;' � .....

":.::
,

-;:,. ",'

l�ngas. ,.

,.
,

' .. ":'.- ; �� ,.:
,

, .' Não est;:l.rão, sujeitas a multá 'as' :H·
CAMPANHA 1DE ARaECADA- ,v'da� qué !çré?'l·:çdnf���.iidâ��: \ 'ri{�iP:o

ÇAO D0'S INSTITUTOS DE PREVI- q·j'àndo él,D'Úrad.s' mediante. Têftri·O:! 'de
DmCIA SOCIAL::

" �, ®BnlÇJ é d� cm:.- Ver'fjc�çãd de D�bito.',ou' em': Auto'de'íh
hecimento dós cOntribuintes da pre" Fração ",itid,i não jÚlga(1o pe.íà 'junta d�
vidênCia soc�:l:, :� fPrazo para eDcerra- Julgainelltq e Revisão. (JJR)'lo1:>servah
mento da Campanha de Arrecadação l:_lei, porém o· responsável o.. 'disp()ste- na;
dos Insti'Utos foi prorrogado até dia 20 cláusula II -:10 IJ1,strumento.. de ConfiS'
d.e dezembro do corrente ano,.;0' objeti-

. f'ão' de Dívida qUe diz - "Na: hipótese
. vo da C"lmpan}-,"l é cOllciüll� os contribu ,"" do n30 cumprimento- dias obrigacões as.,;
intes 41. Previdência Socj,al ao pagameL Ol1�,,-i(}.;>s, o devedor fiCará sujeit� à :r,nul
to de seUS débitos, "', fim de que o ré'a- t.,., 0<> 10 DOr cento sôhre O' valo.r to.tal d<l
jHstamento dos benefícios .não seja re-

.

principa1- confessado.
. ,

tardado. A prestação de dívida confessada
Coníorme tivemo.s' oportunidade de será .2crE'�c;da d0s juros de mo.ra de 1

divulgar quando do início. da Campa- por cento .ao mês, contados ra partir :lo
nha de Arl:ecadacão, os contribuintes mês segUinte ao da assinatura da. Con-

que se ach.arn em "débito e que não th."8 fissão Mé o. vencimento da parcela, com
rem condiÇõeS de regularizar a sUa "jilí n,..��nrl�n(�o pois, cada p'lrCela, unfa par
aeão mf'�ian:�e pagamento, pw1PTãôt ,...r,,, i c-. '�'" r""jr1"l. ·confessada mais ós, jUros
,J,.n _'o cn�Fisoã(l de dívida ,<l, spr "'80'''' ',- ,.

('r·r-- '.' /0 "tps ao. prazo. co.ncedida pa
cE12Ôa,�o[,Dte. Basta o interessacb mar,i_ 1'a s' ,,:iq:,j(1sção.

.

fcstm' P·:::Sf'· r1r:'''(''i� e preenCher um fór- No pre'01'chiTY'ento 'c1as G'u�as de .re
mulário e",Dec' :]:1, existente nOs lAPso colhimento. tqnto 1! �s D21egadas como

,

A confisSão de dívida é ato expo.n nas Ag&n cias, Postr-,c de InformaçõeS,
tâneo do contribuirite e as impo.rtâncias CorrespoNdellü,s e Bancos, os contriPu
pelo meSmo 'declaradas como débito são. intes serão. auxiliados, spndo-lh�s" indu
as. únicas consideradas paI1a o preenchi- sive, segundo fomos informados .. pelo.s
menta do modê1o. Aconselhamos, por incentivadores ·de�ta Campan:ia., forne-
tanto, o declarante a levar para êsse ciclo.s fo.rmulários própr�os, grat'l.litamell
fim' uma relação mês a mês da débito. te" dUrante á atual Campanha de A:rr('�
1eonfessftdo , evitando asSim maioreS de cadação dos 'lAPso

A. Carlos'Britto' .

��� w �� �__�__=-� � �__� �__, �__�� � � ___
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TE'RBENO V�nde·se por 'm8:liv{)do�nca
.

�
,

-

.
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�
-

.

1
.

No. distrito de S:anto Antônio (Prab ,Co.mpl'ida),
um terreno C0-J1:1 52th de frente, e, itrada geral e mai:,'
de 1.000m de fundos, com Casa de materi�l ,neceSSl­
tando reparos, luz i1él:,,�c"mte de água pótá_vp!. '''; ,

'.

Trata! nesta Reda'çã-ü com sr: Divina 'NlariotLNe­
gócio urgente Prêç9 de ocasião, acei�'alldo 'proposta .

.1,'
,

. ,

..

'I.

Apartamento. de :3 qHartos, sala, ba.n,heiro etn côres,
dep.endências de emprt:gada e 'garagem ·individual. I Fina·
J:uente mobiU�do. - Construção. novíssima. - Dá·se prefe·
rência <li casal sem filhfj.�� ou filhos ma1or{)s.

Tratar à rua A1te. U'mego 45 .;_ apa,rtàmento 13

DR� JOAO 1\U�lJSTO BE
\, ,

,MELLO SARAIVh
CLINICA CIRURGICA

MEMBRO ASSOCIAL') DO COLEGIO
BRASILEIRO ,DE CIRURGIõES

CONSULTAS: HOSPITAL· ,"CELSO RAlVImr
HOPITAL DOS SERVIDORES) PELA MANI-IÃ Ii:
DAS 15 A'S 17- HORAS.

NOBERTO CZERNAY
CIRURGIãO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
,

(
. \ \,

Dent�stéria Operattória pelo sistema de aita ro.t.açào
i'{'ratamp'nto Indo.lo.r).
p'KLY1'EeE :t<'IXA E MOVEI.
EXCLàsIVAMENTE COM HORA MARCADA

\

EdifíCio JJulieta, co.njunto de salas 203
Rua

..
JerÔnimo· Coelho, 325

iJas 15 dS 19· horas
ResidiLcia: Av. HercíÚo Luz, 128, apto 1.

,
,

,

" '

PARA CURITIBA � SÃO PAULO E RIO DE JAIE,IBO

-'\ if

, ..

DIABIAJt1&I.TE AS 8,30 HOBAS ) '-1,'(

n'

1
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4 1'�- faz· UO
RIO,3 (.oE) - As düicil·

dades que o governo e: 'á,

mcontrando, em sua pró­
pria area, para editar o f to

\nstitucional N," 4, regua­
dor do processo de elah o­

ração da nova Constituíçã o,
.

refletem se não um conflito

pelo menos certa dívergen­
cia entre os dois setor es

que fizerám a revolução de
31 de março e que hoje se

agrupam em torno do ma 'e·

chal Castelo Branco, pre 1Í­
dente em exercício, e do

marechal Costa e Silva, pre­
sidente eleito, Tais dificul­
dades raramente são div.rl­

gadas com riqueza de ])'11"
menores, por motivos ob­
vios. Mas o fato é que o

marechal Castelo 'Branco e

o marechal Costa e srva
mexem as' peças do xadrez

politico,' mas nã,o quer"m
sacudir o tabuleiro.

Hoje, o marcchal Cost:' e

Silva fa2; todos QS esforços
para evitar qualquer (le­
monstração publica' en're
as duas facções. A barragem
de fogo que se desencadenu,
na Confederação Nacional
da I:ndustria, contra o de.

ereto do g'overuo que li'lt;- .

rou as impOÍ'taçôe8, parece
estar sendo apoiada, dispre.
tamente, por elementos li­

gados. à areH_d.o InaJ'2t"al
Costá e Silva.

'r
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SAlTA CATARINA

e goveXnb' abandol1<'i.$.se "0
fariEaismo das' ceriniüúi JS
'e d3S' áparenciéjs, ,

, assu-I
. m'irH:!o inteo).:ahnente \8, l"QS

• } .!' b �
- .. n",

pór:sabi1',-Jlacle p�la 0�t6r-
;, ;ga da 110;va CartR,. que.' �
"'0 que ocorrerá na reali�
'�:d�de:':": ,i,C , ,". '

.
'

O '�éputado Martins';Ro
drigues fez estas dec1,aI�:t­

. Çõ�'s q\1ál1do um reporte�
; fj1d::1g0U' 'j se c6nsidel:ava \
.

(."" é1vânço a 'ânunMár1a
, '

�
�cisão ;'do goverrj.o "de l""'"

i tah'-'lecir as eleições di-,
... -: "8 n�Y:3, ,a esgerjha dqs
rnvc,r\la :h�f'<:;. Hepj)on-
deu: "; /' ,< :,:ue,
"I\[ao 8creditO J1a si\1ee-

rid",d'�' r1cS qile dizem 'aue
() re�tabe1eçi�,e�to do ;i,·
1:pm ,,' dir2fo':'nm':;:j ,"1 e10j ..
Ç:lU ·.j_UB !�ü\-er.!. ...uJv.te.3 .!_'ç-<

1'01' outro lado, o unare­

eh'lI Castelo Branco procu­
ra colocar-se em posição es··

trategica para assumir a

presidencia da ARENA, de­

pois de março de 1967. Mas

foi a pronta mobilização de
vários setores ligados ao

marechal Costa e Silva que
fez com que a' hípotese da

apresentação da emenda

parlamentarista, durante a

Refm:l:\Ja CmútJtucional, se

tornasse remota.

Alem ,disso, a, preterição
de alguns generais, nas re­

centes promoções (inclusive
do general Sizeno Sarmen­

to, provável ministro da

Guerra do marechal Costa e

Silva), .
intensüicou a luta

entre os dois setores, desta
feita no plano militar, onde

taml:lem houve muit� agita­
ção dos direitos políticos do

sr. Carlos Lacerda.

ELEITOS DESEQUILI.
BRM1

O equilibrio entre os dois
setores está sofrendo uma

alteração, em favor de 'uma
linha democratica e nado·
naUst.'1 il11bolizada pelas
eleições espetaculares dos

srs. -Carvalho, Pinto, Milton

C!l,mpos e Magalhães PIDto.
P'�r um dess�s ,p'é(.radoxos
]1wmU1res à 1}nlít'ícf\ brasi·
l,eira, o m".l"I��:hal Cosh. e'

Silva, que emarnou as as.-:

CONDIÇÕES
/

Até agora,. o marechal
Castelo Branco fez um·

grande 'esforço' ��' sen�do
de condicionar o pró i,,"110

.

governo a um mf)d�l(' tra·

çado por ele e não p�lo ma·
.'

rechaI Costa � Silva. É p,or
isso que certos setores vin·
culadds ao marechal Costa

.

e Silva estão opondo 7 'Csis­

tenria à intenção do }'Iresi.
d,ente de governal' por de.

ereto durante â fase c('f!sti­
tuint.e. Ao lllesmo tCIU}lI), os

amigos do marechal. CO'lta e

Silva procuram lentamente
colocar �s peças no ta'bulei·
ro de maneira a reduzir a

ação do marechal C?''Steló
Branco, �ntregando ó roder
em ......o,., •.� rl.-. 1<'67, sem

malores ,limltações. '

------�-----------,- ------------------_""---

Ive Regresit! Da Gmmabara-
n -r V�· II

•. das 1�'j horas de. cintem, desembarcou
:;JeTcílío 'Luz, o gove�ador Ivo Silveira,

acompanhado do deputado Lecían Slowinski, Presi­
dente da Assembléia Legislaiva.

Recebido por grande uúrr.ero de Secretários de
Estado, au tÓril:ade�; Civis e militares e amigos, o .Che-.
fe do EX2cLIf.:vo C:eC .. ô.10U haver tra ado nas altas es­

feras estaduais, de problemas do nosso Estado, reve­

lando ter obt'do excelentes re.sul�ados nas conversa­

ÇõeS (' 'e:'1tendimentos promovidos na cx-capi.al da

República.
-

.
,

DESMENTIDO

O general Arruda daosificou de absurda a infor­

maçào dada por jornal de Montevidéu segundo a qual
o cabo Arrais, do Forte Lage, que f�cilit<:u a fuga do

, estud ante Tarzã de Castro, e de ill:alS dois olJ-tl"{?S JO­
. v'en" que 'ali se ,énco.ntravam detidos, fôra a,ssassInaqo
pelo Exercito. , ,

.

"O que se pretende fazerem torno ,d? ass.u�to ..-
disse o diretor d0 DOPS - é um sensaclOnahsmo ba

rato" acre.scentando qUe'· "o cabo Arrai.s foi entregl�e
pelo 'embaixkdor uruguaio ás autoridades, do- Exerc�-:

to, pOiS seu crime .nã.o e�a p�litico e, conSequen�­
mente, não tinha direIto ao asüo.

Vüeil'R Já Está Eleito
qALVADOR, 3 (.oE) -'A eleçã� d�, s�. V��l��

de Melo aO S,en2.do, pelo MDB da Bah1a, ]a e c 51

derada ,certa� Uma Vez. cíue o candi',1�to da ARENA,
sr. Aluizio de Carvalho, não conseguirá" até. o fmal

da apl1ração, tirar..no Interior a dj.fer�nça de 50.000

votos que seu opo.sitor obteve na. CéipIt,al.
A ,apuração .:lo pleito na �ahla eSta se desenvo�-

vendo mui'o lehtalJ1,ente" em v1rtude das gr.ande.s �­
fi.culdade" eDcontradas pelas aU'.orj�ades. eleItorms o

Interior do Estado., Resta, entretanto, apenas, peqUena

pai',:c QU" vOi.jS par,!> s. 1".111 aplmados.;. ., 1

De acordo cam O ultimo re::;Llltacto Ohc!.�"�, ,0 sr,

Vieh'a de Melo tem .291.610 votos, contra 2! 2.:J4ü do

Sr. Âluizio de Ciàrvéüb,o.
,

Sobr',� B�'r�e� }i';p. Cr� E� Mov, p'�rUdo,
POI\.TO ALEGRE, 3 (OE) - O Sr· ,FrancisCo

Solano Borges, presiÇtel1te d.a ARE�� �<;Iucha ..

, mJ­
nJ'r""'tou' a opiniãO de\ qUe é muito d1:ftcll o aparec1-

,�_
.

"
. . '1 1 fal

mento' de. novo _l::f',rüd_9, na polibea naClOna , pe. a _

'

la de> ,cordiÇões para�l�egistro da terce�r.a ,agremlaÇao.
Càment�U a Lel�Organ.ica dos Par.bdos e

.. dfc­
monstr:U qUe, embora teoricame�1ty,:_ha)a P?sslbll�a­
déf o rigor da Lei di�ieult� a aphcaç?? pra"i.ca, te do

em' vista o panorama pa;ltl,CO bI'astle1IO.

l

CnUn; Bel'1�Ii,
·

Kucket e Faria
completam' a !banc'ada' da aREU�

Fazendo uma retiüc;l:;il[) Assim, pela ordem de Faria, 23 - Epitácio fitlen-
na relação dos canelina·tos classüica,çãn, os candidatos court, 24' _ i-Iélio Cal" leiro,
eleitos à Assembléia L� gh e'.citos pela legenda da 25.·- Antônio GugEe!mi So­
lativa pela ARENA, que pu· ARENA sãn os seguintes: brinho, 26 - Celso j-1amos
blicamos em nossa últi�la 1 .- Aldo Pereira de An. FiJh'), 27 _ E1gídio Lunar;'
edição, sexta�feira" cum 1r'�· dra�H�, 2 _ Fernamw Vle. di, 28 Sebasti.ão �etto
incluir tambérn. o� nomes gas, 3 - Fiorav.ante l\'Ias- Campos, 29 _ Evaldo Alia­
dos srs. Pedró COM,. ,:om ';olini, 4 _ Nelson Peddrli, ruI, 30. - Zany Günzu':a, 31
9.873 votos; .João Bertoli, 5 - Gentil Belani, 6 - Ivo - Walter Gomes, �2 _. Fel"
com 8.779i Nilton "']{ucker, Monten,egro, 7 Áureo yid�l namlo Bastos, 33 -- l'edro
com 8.595 e Pat:tlo' Roclult Ji'a- R21,Q10S, 8 -,Antônio' Pi· Ha,rto Hermes, ia _. Angeli.

, "- '/ria, com, 8.229. ,Por outrr la·
.

chetti, 9 - Affonso G�ZQ, no Rosa.

do, os srs. Kid IVreire'lér" 111 - Waldemar Salles, 11 - Na suplência ficaram, pc-

()
Edmond SalilJa, Francisco Ahel Ávila rIos Santos, 12 - la ordem. os sl's.,I�i!' lVl:ei·
Canziani e Vivaldo Herbst, Pedro Colin, 13 - Mário ,rélles:,';Edl';1()]l(t;S�Úb�i F,rân·
que ocupavam as quatrn ú]. OUingel', 14 - João Custó· cisc{/ Oanzia�i, ,vj��i(ú \H:itr.
t:i.ma;s coloe::u!õps na rrJaç3ío dio da J,11Z, \'> -- T edan S10·

i J!AL I{ert�i?l\� ;'!CÓ!d�"�: ,;!edos e\ei.tos, pafiSRll1 a élC:\· vinski, Ui _ ,João �:e:rto�i, 17 .Mário· Ta\rares da <r;ut;lha
p'1.1' as quatro primeiras su- - Hermeliu"l. LarP.'nn, JR - Meno. :'\,

plências.' Os demais; ,perm:l· NUbn Kuók�i.l 19 _ Ade,. Os eleItós d� �.jrD'8 f 'Ín'i�s
n'écem conforme divl.!l!�'�· mar Garcif), Filho, 20 - CeI: " mesU,los, q'ue d�vl.llF,ani .. :)s ila'
m05j em absolut.a. primeira so Ivan 'C"st" ?-1 - L;lUI'O

.

relacão 'publicada séta-fei:
mão, naquêiti elliçã�.; Locks,

.

22 -, p�'liio 'lincha ra iÚÜm'il: �. , I

Mar.tios" nir qu�. opo'sição
,sdmite Carla' Autoritária"

BRA���L,\_;/�: �(OE) "i­o SecretarIo-geral do
\ ,MlDB, d�pu ;=tdo (, Marfins
:' Rodrigues" .

maniléstou 011
tI· � .• \

-

�'. l._

I : t�m "a Opl)11ao de qUe ü

"�seu partido não aCeitará a

opção entre "o pior e rr '"

nos ?fár\8Ü,êJ.Val)to cown

tava b: problell1aé da ekb,>
ração da nova Consti';u'.

i Ção"i 'i:"�', '

,

,N� sl1:,a opil'li�'dí. o �n;1?'�"

d:evê'rá/'.'ãpresenté1:(" ··-€J<l.e\).·�
". . ".t ,- .

�, das i,ao,-. i>roj,:,()c,clo qOh�r-
t ,:Po, Feáfir}J1andô. seus C?'/1
,;,rprotnio$�'lo�, c]ap,.ô'r.r<'l1' ;;-:1";,
ainda quê sétiba c1e 8'11:,:-�­
mão ser imDos"ivel imp0' 'c'
di.r ,qm)' o !'2"ovprw} i 11' oi)!, r.
nh� �8. aprovação de l.Vl'l 1

'

ctrta autoriíaria.
Para O :firi g;en"p 01)0S;-

.

'j
, ",'

CIUll!:::; :.1, .s�r14.l l.a� 'L.U}:' \.:..l�

pirações da chamada 'lii1illi
dura, se está' transron lán.
do na esperança das 'íbe- -[Jt1p,f,lf1i l�.e T�I.L!�, A�ão
rais dentro do esquema re- EIO, 3 (OE) - O general Lucidio Arruda, dire-
volucionário, enquanto os tor do DOPS, identificou hoje como sendo o estUdan
onus do autoritarismo são te' Ad:ão Fagundes de Aq1:l�O o j?vem CJJr se ?Si�011"atribuídos, ínteíramente, ao

na embaixada do' Uruguai, aproveItando um descuido
marechal Castelo Bl\'R-1CO.' do pc lícial qUe ali estava, de plantão.

,

Basta dizer-se que o mare- 'O estudante, segundo o diretor do DOPS, está
chal Costa 'e.Silva não que- Sendo processado pela Justiça de'Minas Gerais, acu ..

ria o' estado de emerge Ida, sado de 'atividades subversivas. O general negou-se a

na riova ComiCtuic� o, e ad- inforr lar sé' Adã.b Fagundes havia" fugido a�quéle Es
mUla as' eleições düety pa- t<do,::m Se estava es�ondido no Rio, á espera dé uma

.

ra a presidenria, par'! ver- oportunid.ade para asi:"b:f-se na Embaixada urugUaia.
se . quanto ,se modlfic: ram
os 'dados, da- equação polítí".
ca brasileira.

'

;.� .

vel,a o propósito çla ,sitL\a­
ção atum.l de coneorda,r;
em futuro: 'proxlmQ,' iém

'. �dpnder aqlle1e sistE'l11q.

suce�São nh�::�idencjal.; Iss)
.·é hipocrisia oU ;ingél:l�'.·
d;ade, 0,> ,sistema "in lü'éo

" '4r:,i 'a ·esbolh�· do Jre�i- ,

,

d�l1ter (fà' Rep�blicil .� 'pr')
posto pata valer, ,en C1a­
rater '��fini':iv� paréJ per­
petuar;:i1o poc\ier ,Um.3 oH··

/gar<1ui�:: Nilo .rteh1 s(;�ntidu
,>0 argulll'enio �e Ç[J'f s'ua,
i

i11C Usã� ri� n6va Cata é
1'�1E""lniente j aÜG;>, e que

, },J0der;a ser l�évi.sta / peLo
".futuro Cong:t;eáso,' 11' tis :;::­
�,diante pois qtie " v(sa�ia
: '?pellas <'! 'evitá.r que 'o in

"verno Costa ,'e',Silva! ve'
nhn a el1'fr�ntar ;d(.sÍe 10_

gu j)e!·tul'i:llaç(je::; poliL,icaS.

,

D2 acôrdo com o programa-convite
realiznu-se às 18 horas na Catedral Me­
tropolitana Mis�a e1'n, AÇão de Gra:ças.
Foi escolhido patrono o Professor Fran
cisco Grillo e paraninfo o Professor
Oscar Pereira·

.

.
Em número de 27, são oS seguIntes

Os primeiros bacharéis <!atarinenses e..m

Im �TI· TI'I\ ' 1 Itlft'nl""ridades -. ciênCias Con_ábeis: Al'do Ba�ato, Alfrew.lí'Snni!.l1! . .!1\ilS!a��,E��s!1lt� ""rr\llt�t,W. &ii
, do Muller Júnior .. Carlos PaSSoni Jt-

J,l�, lnllJ.ri!,çã@ Df):�leUo Na CD '

"
noir, Edson Carlos Teixeira, EIezeário

. '. 11' Mathias Schmidt, Ermi Faísca, Hugo.

RIO 3, (OE) _:: Q coronel Osnelli MàrtlI�e 1, que

alc,,�<)�u' apenas .a 1e�;ceir,a supÍencia cOmO. candidato y

a dum "1.10 federal pela ARENA, na G_L�anab.ara, de-
I

nur��iou hoje irreg'"llaríc1ades ..na apUraçao e d1sse que G/Cf,..

í':;.i,'ve1: r"oo' ac'o.sluma P,D'vo com· .punl·ça-,.Dveri:i,coú terem alguns escrutinadores colocado no-

U .

mes de c-andidatos, eI� ,cedu!as· em branco·1, .

.

rál, ���S�o�i��l��u;::'n;�r�f�:{s.:fel��Õ�tO�lf�f�;���\;' \' !"La"'"'cerda p-ara'" a'rre'fec1er reaçfa'-ori dp-' conomico .. Citou nOfi,l1á men e es '.. v. � :a;
, , .

��s P�b:�;�'a�" Freita>, Rubem Medina, J�,sé Coagross: � ;" t. _

"

.

:' '.' ,.' f.

.

;
j .

. >
.

e Pé\ulo de CarvalhO cQJ:no "OS qUe se va,eram de n�Ul :;.; ,_',
'. ;. "'; ;.. .

,;,'ó- .

to dinheiro para. eleger�se". '.

j' ; RIO; 3' ('OE.) Os :;úl�imos,"artig�s ll,1,as ârgurtl�hi.�m que pàra isso ','o go-
, do· Sr. parlos Lacerda .. f,:-ltbgi:dos direta-: verno teve·; a preocupaÇão de criar;;' 4:n'1.J Tll"'!�J J"""l��.��.';�f1' EJeH�"P�u'� a OJnJ ':( ..rhe':pté' �s Fo:'rças Anna�çl�s, não têín .�n- fuú�o, que:em ,naçla pr�juc;licar:á,a;.Jr.fk-.

NOVA Y.QPK �<iOE) �\·O ,"�"retario�ger8.1 d",., ·�<.,:éorítrad8.,eco junto à ofLbalidade, mes-, v,is.ã{o odameniariái,. \., 'f' ':l
, :�a('õps' Unidas; UThant, fdr. elei19 hoje, por u,parü- mo aquela aue o 1considerava um lidero "<

!, i',
- ,mioadf.'i úara um nová' mandato. A; eleicâo foi rI '�li- civtL E.', con;idel'J.4o pOnto pacifico, �i,1,> DESAGRA:VQ'

'"

',"z8ch h6i�. él nQiJe. te�dd .Os lI).�mbros da ONU apr0vél- 'tre:.os mi1f,tare,'i, q11.e a·:susp'�nsão de s�Us fi .I,i ..
' ,,( ..; ,<

.

do a indícaçãb;. fbtá pe1ó Cbns�lho ::3.e Ség)lrançd .de .•
direi{bS politicas é �iha sÚnples 'ques- EnqJ.���tÓ í�so(o �el;�r�l Gerson de

iU T��ant par:;:! um no�o ·mandato. Anteriormente, :"'ü;' tãd de tel!npo.:' ....,' \
Pina . .:- 'prinierr'o .'enç,an·egad,o do IPM

; '�e,âeta,rio�geral anúnci''1:ra qUe aceit:;u'ia ContinUar er:1: : Assegu-�a�,iilm es�as fOI,;tes qUe : Ja
,. do ISEB \e Uií1:i:3.0S gr;an:à�s amigos' do

'. sell c;lrgo por ma�S;''\im'peJ;\od:O de"Cinco anos.
1

: ref�renda00 p.9r t04o.s 0,8 ministros,: 0 sr; Carlá;; Lácerda d.en:tró:� do Exer'fito
Na luallha- ,de hOJ'e, ° Çonselh,o qG Snguranl.,' eru' �;, ;,':pro,:cesso ;po.de'r.,á,,' se!" a§S!h.a;do a qU·.a.,).., ... -ilanttnc)O]l hóH� ,gue;nós,�roximos dias

reu'li':;' (J secr:zta, aprov�u por;ufu'animida:de umá tEjCO- \:::;�qu�r hor�: p'elo.}p:ç�s}d�n't.�' da Repu15JÁ� \'rv��los ;:of�ciai$ �a�guil�rílçi1o da GUana­
,

l11end,?Ção, ;; Assembléia G.er?l c,Ujo texto afirma:. "O ""ica,; ��el' e'stari;a,'
,.

sil'nplesmEmte deixando ;� bara' devJrão � oferecer uil:i' almoço .ao Co

Côrselhó" 1e Segurança, consêiente c1];s qualidades 1e a Of1C1a l'Clade e o povo se acostumar ronel Ferdina�1do de 'Carvalho, em de-
monstradas e da elevadã eol1sciéncia de respol1sabi1i- com a idéia, para evitar impacto oU ma 'sâgrav.o ':àsé aCllsa:çõesn:!ueite,r;n: . s0:V'ü;10

, d,acl� de lJ' Tha1).t e (idny�ncido de que sua 'nov,a no- nHestações contr>a o ato. Contra Lace�·· por 'ter prGsidfdd, o J:PM 'do Par'tig9'Çj�
Jneação; seria sun'!iamente .. favoravel á Causa dos inte- da seda :apli'd<;la a'!mesmé' tecnica em-' munista.:: ':;, \' '.. .', ";, 11"

.

1 o ptegadk iCdr:h b Sr;' ãdemar de BarrO,,' "

" D.eit1�entiu q�e,' 'a. ,'.Ch?ll1ada ,Unf\a du;).'esses e obje�ivos Superiores I.:a. 'rgan.ização, Í'eco- �
.

Fmenda. a nOIrH\3ção dé U 1'hadt' para outro mandato que, nó enténder dos setores :de segu- ,ra. pretendésse en1itlt 'Uiu,�;' ilian�tl'lsto
'. comO secretario-geral d!!'"s Nações UnidaS". rança governamentais;, ��:to�o1+ pl�í1a- ,:' neSse sent:lJ.O, ú1::1.,s,'garafltill qu�e nesse
I ,

' ., "mente. ..,

' " , .' ,

éncontro,' "muitas v�ze�', se 'ieV'aritarão

C n. ��M S'E
'

,', o- artig6 de ontem do ex-gOverna- para den}onstr:;tX ;a :�nju,§fiç,a/:qüe foi GO-
�; VJ:! ULt}:S _. �r;;�l�.rd!ii�

.

'dor sobre Orçlume11to de aquiSição' de metida contra' 6 afual�,corriaTidante <;lo
\' Vendem-se separadamente 7 Rurais, Willys "anos armamento, f'ói ,considerado hoje pelos lCPOR dk Curitiba". Afirmou ainda ciÚe".

�
1 ,,'.

l1;i':itareS nã.o Uma denu"c.ia contra ° go
,

';'.os. ofidais re'Tolucionarios do quE!" :'5e'62 € 63, pela melhor' oferta a vista, sistema de :'co�- ..., ,

vnno, mas uma 'afirmação 'de que esse
l

cO.l'lvenCionou chamar lil1ha dura, é�tão
meSmo governo está preoicup,adü com a "dispestos.a fazer Uma serie de coile-
remodelação das F61:�HS

.

Al'mat.:las rendls p�ra demonstrar, o acert!�, :;1a
p01t�!0 qUe vem sendo preconizado pelos atuação do coronel Ferdinan!do·de Car-
chefes militares há vl:nte anos· Acredi- valh� e para provar que houve inJun-
tam qUe de fato o Brasil tenHa aumel1_ Ções polit\cas dirigindo o arqui,,�amentO
tado de 2 para 12 bilhões a i1lllportancia daquele IPM no Superior Tribunal Mi·
despendida. em uompl.·u de ,a.!:'l:rlalueutos, litBr".

.• 1

CO�Jônr:a pública .. Os . .velÍculos poderão ser ej(a�i"a�ps
.
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f\ ,: �.,,'
no ('�nho Práti,co de Ttei�amento (CETRE) em Itaco-

"

t

rubi, nos' dias 2, 3 il 4. Pr01JOstas em envelope fecha-
,

'
tdo p<!»derõo ser entregues para a ACARESC, a/c Snr.

Nalcir Silva, Rodovia t.eoberto Leal, Agronômi,a.

Com o Prefeito Acácio Santiago
es.âverarn reunidos, em seu Gabinete,
os membros da bancada da ARENA na

Câmara .:los Vereadores. O assunto qua
os reuniu foi exame da proposta orça­
mentária do Município de Florianópolis,
já em tramitação no Legislativo, para
o próximo exercício de 1967.

COmo se sabe, a laodministração mu­

nicipal oferece um orçamento ,equi:1.i­
brado dentro 'da .realidade econômico­
fin:�ndeira da capital e qUe proporciona
rá os. recursos necessários ao prossegui­
mento do regime de trabalho ora em

execução.

de normas do nôvo
.

código tributário.
Não hã dúvida de que tudo leva a crêr
que os nOssos municípios serão benefi­
'ciados com eSfd reforma tributária que
o Govêrno .da Repúb�lca sancionou. 1\�
terminar, formulo votos para qUe o meu

colega Acácio Santiago continue man­

tendo permanen.e contácto porque to-
_-:. dos nós desejamos o pl',pgresso dos nos-
sos m_:Iniéípios". '

'

'\" r
HORARIO DE NATAL'

REFORMA

,.

, o prefeito do MUnicípio de FIR�
rianópolis baixou, como de praxe, o se­

guinte Decreto, que, tOmoU, o número
377 e tem �ata de 1. do lCOrrente:

�'AT't. 1. - Fica estabelecido
/

O' Prefeito de ,Tubarão, sr. Estél!o
Boabaid, que participou da reunião de
22 de novembro último, no Gabinete do
Prefeito da Capí.al, Com outros, tam-

I
bém expressou ua opin�ão ,à�. reporta-

'

gem sôbre a refOrma tr1butarIa.
E 'disse: "A reunião foi muitQ pro-

vei�'osa ehouv e 1}nân.tm�ad� do� P�!l�tos.t.:le-vista na qUe se refere a aplicaçao

o s�,­

guinte horário para" as casas de comér­
cio qUe vendem artigos de NATAL e

ANO' NOVO:
Do (:ha 5 ao dia 14 até às 2Q.OO hs;
Dia 10 (sábado) ?té às 12.00 horas;
Do dia 15 ao di.a 23 <"té às 22.00 hs;
Dia- 24 (sábado) - véspera de Na-<

tal até às 18,00 horas.

UFSC Jorma 1. turma de
Ciencias

.

COD.tábeis
"Prometo cumprir t!OOOs os deveres

inerentes à profissão".
'-'d, .. _, v ,1L,.J'-lmento; -colaram gráu

ontem às 20 horas 110 Teatro Alvaro de
Cárvalho, a Primeü;a Tudm�. en\ ,Santa
.catarina de Bacharéis em Ciêncilas,i�C(n
tábeis, • formada pela

. Faculdôde de Ci­
ências EConômicas da Universidade Fe
derai de Banta Catarina.

Severino Becker, Ignácio ,QiUeirós, João
R,<amos Júnior, Jósé Luiz Vieira, Julci­
nir Gualberto Soares, Luiz David Alves,
Nilson José Bóeng, Nilton'."José Andl'a."
ge, �Odemii· Faís�.a, 0nildo Cesta, Osny
'Barbato> (orador)" Pedro P",:ulo Floo
res, Renato'Manoel Peixoto, Sílvio Car­
los Lima, Ulisses Alvino Balt.;lança. Va..
lério José de Matos, VidaI Alves Mon­
teiro, 'W:aldir Veloso da Silva, Yolanda
Bonassis, Zilá Machado e Zilmar do. La
go Almeida.

.

f,

Juntamente com ta colação de gra'.l
da primeira TUrma de B*hatéis em

Ci�nci,as Contábeis, serão realizôdas aS
solenidades de formatura ,da TUrma
Professor Edward NavHITo, de CiênciaS
E.conômicas, da qual é patrono o Pro­
fessor João Makowiecky e Paraninfo o

Professor, JOsé do PI:jl<trocínio GallottL
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